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, a lorreapondaasia referente 
• raJaoçAo dava aar dirigida ao M I 
aaereUrio.1 dr. Coatolde MagalUea 
bolir lubo 

Toda a ssaioapondensia referente 
á administração deva aor dirigida 
ao ar. Antonio da Roalia Ribeiro 

o m t w i 
Sexta-feira, í»6. A prnasâr l>aro 

métrica, a 0 f o i de f>99.&6 mm.. ás 
1 lioraa da manhã e d« MH.«) ás i 
Lora* ila tarde. A temperatura ma 
xims foi da 30." e a mínima <1« Irt«'. 
O vento predominante foi o F.ííE 
Chuva em -'I hora«, 417 mm Tempo 
geral. nnlilailo. 

Cartas 
XLVIII 

Rio, fevereiro, H-1 
Termina hoje o estudo dr itio o 

6 voz geral qnu não será prorogado 
cano. pui», o período um que u or 
dem publica não sofTreii a uienor 
violência e cm que toda» a» libei-
dados foram gosudas como normal 
mente succediu nos gloriosos tem 
p o s e m qut» o iit. Francisco Olyffl ' 
rio uáo imshuvii de simples solicits 
dor de aldeia e cm que o ar» Manoel 
Victorino só BC prcoccllpaVR com as 
«Uas liycècs de clinic.i cirúrgica. 

Vnüios agora apreciar de novo os 
Altos patrióticos do sr. Salumondu 
a grita irada da opposiçio e o mu 
niíesto do sr. vice presidente da 
Republica. 

Somos profundamente adversos 
aos julgamentos por ante' ipaçào, 
educados a« èseola da verdade e ha-
bi tuados aos raoiooinios calmamen 
tu formados, não nos apraz conhe-
cer d» factos não suceedidos e me-
nus sobre elles emittir juizo. No ca-
so vertente, porém, n&o duvidamos 
assegurar que o documento que vai 
ser ofierecido pelo Br. Manoel Victo-
rino c instituirá mais uma próva da 
sua fatuidade revelando completa 
ant-onoia d* critério 

Ainda ultimamente, o sr. Manoel 
Victorino prestou se a um interview 
com o sr. Nicossia, e nessa conver 
Ba, que não parece ter sido longa, 
t raduz ia o sr. vice-presidente os 
sentimentos de vaidade de que se 
acha imbuído, chegando ao ponto 
lie pretender collocar se acima da.i 
disposições do codigo e das leis do 
processo. Quem tão a miúdo denun 
cia tamanha falta de senso, qnom 
se mostra tão infantilmente indis-
creto, não pôde elaborar um inani 
festo que deverá tratar de assum 
ptos de maior gravidade. Será uma 
peça li t teraria cheia de violentas 
nccusaçõos ao sr. Prudente de Mo-
raes e em que o sr. Manoel Victo-
rino fará a sua autohiographia, 
exaltando os seus quatro nic-7.es de 
governo e calando— é bem de v f r — 
os famosos projectos financeiros com 
oa Estados-Unidos. 

Nunca, porém, o sr. vice presiden 
te poderá justificar o seu procedi 
mento após o assassinato do lieroico 
marechal Bittoncourt, a sna falta 
de solidariedade ao chefe «la Nação 

talos da Oaaa de Corraefto h n n • 
matUdoa hntnrha de l » a , sujo fH 

nnlto residia nn farto da tilo sa 
prostatem. nam applitndirem t< MS 
«•aade «absteria e da sannlballsmo 
daqnella legalidade carnaval rasa 

Naqnelle período verdadeira ao-
Inção de Continuidade na historia 
da nossa citilisaçáo fol que a li 
herdada • oa mai« saltado» dlraitoa 
sollrerani a pena da expulsão do 
nosso pais, «ntrepne ao regimen 
nefando da t< ranilia do » I n t 

Patnia i . -o MAIITIKH 

Artes 

l ' o r tlsH(M». r.t» f o u U m 
HÃO HSNI'O, 70 -^'«fKI.IIO A ClIMP. 

( umara Eccb-HÍanticn 
Voran cnnoNlidai ás Mailloles 

dispensa» iluttinUmiaes 
Hm , a favor île Antonio d« Hou 

Mendes e Iternardiua da (.'«ata 
Mashado. 

funil 'tr. a lavor d« Jo*o Baptista 
Comino doa Mantos e Karnt Itenu-
dista da Camargo 

Prot ia toa 
Do \igario do liuijuirii, a favor do 

|wdre lia\inundo llugliouai 
Anuual « quinqueuiial da vara do 

Carmo do Kiu > lato. a Favor do ]m< 
dru Krppolito Cassiano lYtrae. 

l)e uomnaçAo de commissio de 
obras, a favor tia eRi-eja do llosa-
rio. em Coneeiç&o do «tagnary. 

-Portarias 
Nomeando o padre IM-HIICÍWC-- LTE 

le. vigário de H. Ilento do Hupucahy 
mirim; 

Nomeando escrivão da vura do 
Carmo, o tenente Antonio Luis Ma 
Hllho 

Nomeando o cap i tão .Tosias Mari 
nuo, fabriqueiro da mal rir. do Car 
mo do Uio > laro. 

Noine.uido o padre Antonio Pires 
Guerreiro, vigário da Colin. 

Nomeaudo o padre Antonio Car 
mello, vigário das Dores da Far-
tura. 

•—Concedeu se carta commendati 
cia a monsenhor Fergo O Connor 
de Camargo Danntre , i«>r tempo in 
determinado, para partir para a En 
ropa, em visita a seus parentes e 
era busca de novos ares mais profí-
cuos e benpficos á sua saúde 

Esteva Uoutaw em o nosso aaerl 
ptoHo o ar. A. C. Hampaio Teixoto 
professor dc daaMho a pintara a 
retratista a rrajon, qnr tava a ( eu 
tilasa de moatrar-noa algum trabd 
lhos no ganvro, antre oa quaaa nm 
es tado de eabooa, do sna diaclpnia 
d Maria de Almeida, Olha do sr. 
Pedro Ivo de Alainlda 

K' te trabalho lepreseuta a cabe 
va da um (uorreiro antigo e noa iia 
preaslonou agradavelmi nte pela fie-
luosa do» traçoa, a harmonia ila 
tons * Kobiwtndo, pel» ;ustn distri-
buição dns sombras 

Mais »dmiravel ainda w nos ull 
g l r . n. at teudando a que d. Maria 
de Alnieiila, rotu S me»'-« apenas de 
estado», conseguia apresentar nm 
'rabaibo. se não perfeito, pulo me-
nos iniiibi p ioe lsaor ai .ru- q iaai 
todos só colisagiieni ap«'i« il. iili 
apreniliiageiii e longos e p sc i en t . s 
esforços 

Não regat >)iiremos oa nw«<m ap-
plaudos á joven limadora, l«iia o que 
de s. oxc conhecemos já nos dá 
nm cuncuito praoiuao do talcn 
to, que temos cnr le /v trabalhos do 
maiores dlmuiiH^es glorillcarão mais 
tarde. 

O sr. Barapai' Pelxo'o tem, t.o 
seu elegante atelier, diversos in 
delos de |» i rageus de lupiar-'lla 
<1« estudos e diversos oulros sasum 
ptos concernentes ao desenho e 
pintura. 

Ao illustre professor qnu devo 
sentir-se juntamente orgulhoso con 
o progresso alcançado pela sita jo 
ven discípula, apresentamos daqui 

nossas felicitações. 

A aansa da ti< 
dada ns> eitanoai 
moule da graii->" 
existe nutre o 
monte, pur 

grands iDortall -
|,r •%. 1., ii*l r»í 

I agglomérait» qaa 
l>ihrns a, m p M l l -
• da aalnrvsa da 

aiimentafto que proporeion 
arlaayas 

Quaudo a uatureia da alimanto 
e*<> f aonsiderada eom rela«l<> 4 
mortalidada por rami to e diarrhea 
a inHammac&o da tnlastinos. vA<aa 
a iiitima relaoio qoa ha. eotra a 
luorlaildatla a o proceaao da aiiwt*-
ta^ao 

i or eteiuplo em Barlim. no anno 
de lA'.H, a |>orceiitag«m da morts 
li.la.le J » crianvas aliinenta<laa com 
1. lie h imaiiO era de 11.4»!. com M t e I 
auiuial ds 17,77 e Com d i ' t a mixta 
da MUI71 

Venlk-a so, com est« t r s v ostatis 
ti«o, que a ajitaiuentaya» eom o 
leite huiuano < tres vene» sii |«rior 
a nlinientacAn pela .lieta mixta 

II 
l nnmaWa publioar 

rapitalo daa Mrmnruu /WiYwos, aiu 
da laadMo. una eaUo aaudo publi 
sadas p«la W i n 

X am estado eheio da obaarva 

boja o altlmo | 
is 

Toda a imprensa já aniiuneioa a rxima rxpoal«to du avas no Kin 
Janeiro, organiaada pala Hoals 

dade Nacional de Agricultura 
Km sarros para iaao apropriados 

seiAo tranaportaiioa daqui oa divur 

ta «D vivo, s nm*r«t* r 
•alidade da rtUuhtUi do sr Cam 
Ile», (os grjrphoaafco uosaaos 

E tu U' Uso vem «Bbordinsdo á 
épigraphe Ä/ri^l,. <U I" il, mnn,v... 

uos expliqua o eollegs a re 
qua sxi <t« antre uins n outra 

ao» ia. Isto l<, entre as tacs Mrmnriit 
/'•IIH oa a a eleição de março 

Vê'.- bonlnni o ultimo disrio de 
conde Antonelli 

Be 
>i 

M is. talubem, qna pez.irl... Ji 
ismos habituando á carieis ill 

P I K S TAMIIIO A SKIS SÓ Coelho A 
C. podem dar reiiiedio ; vão lá o 
verão. 

h saúde publica 
NAS 

CAP1TAES DA EUBOPA 

AriMINIBIBAÇ-iO SAN1TAHIA 
DK DKKI.ru 

ELI X IB M. MO BATO 
Cura o rheumatismo. 

Pelo expresso ile hontera pa r i l 
ram daqui para o Bio os illustrom I ãrena'gem,""ho8pitaes," asyíos 
srs. drs. Martim Garcez, governa 
dor do Estado do Sergipe, e Luiz 
Mnrat, o vigoroso jornalista e gran-
de poeta brasileiro. 

E S T Á C O M H I N A D O . Quem vende 
os 60 contos são OB agentes Coelho 
& C. 

no momento em que as instituições 
de que s. exc. <• tão alto represen 
tante amoaçavam ficar submersas 
num mar de sangue ! 

O sr. Manoel Victorino não duvi 
dou em dirigir, a 7 de março de 
1897, uma carta ao Club Militar, em-
prestando aos míseros rebeldeg da 
Bahia intuitos monarchicos. 

S. oxc., entretanto, nutria plena 
convicção de que a gente de Anto 
nio Conselheiro não passava dum 
bando de sertanejos, temíveis — 6 
c c , to — porém dispostos sómente á 
briga, â lueta por mais porfiada 
que fosse, nunca, porém, com pia 
nos políticos. 

E a prova está nas asserçõos 
poremptorias que fizeram homons 
da estatura moral de Savaget o 
Carlos Telles. 

Influenciado, pois, pelas paixões 
de sua alma, som o conBelho do um 
amigo—porque o sr. Manoel Victo-
rino não sabe crear a f fo i ções -o 
vice-presidente <la Bopubliea dove 
ter vasado para o papel, em cauda-
losa enxurrada, toda a sua vaidade. 

8. exc. deve estar lembrado de que 
precisamente, ha um anno entrava 
no palacio' do Cattste saudado pe-
la multidão* defc secrétas qnejf co-
briram pnsn-c rierrnt—de Innnme-
ros ronfetti. E a recordação daquel-
la festa phantastica paira immóta no 
cerebro incandescente do sr. Ma-
noel Victorino. que hoje se vê en. 
vf lvido nas malhas de nm inqne^ 
r i to policial. 

O manifesto de s. exc. parecerá 
com o que ao Estado do Bio de 
Jane i ro dirigiram os srs. Nilo Pe-
çanha o Alvos de Brito, que, tra 
ando dos actos do actual estado de 

sitio, não trepidaram cm qualifical-
os do— «snprems infâmia e de des-
abusado despotismo.. Necessaria-
mente, os srs. 1'eçanha e Bri to refe-
rem se aos actos praticados no tem 
po do ar. Floriano, em que »oa eubi-

-

Passou hontem o anniversarlo na 
talicio do notuvel paulista esmo. 

conselheiro Autonio ila Silva 
Prado, que por esta faustosa data 
recebeu muitos cumprimentos. A 
estes, unimos também os nossos. 

E' agente d 'O Commerçât dt 
S. Paulo, no Bio de Janeiro, pa-
ra receber assignaturas e pu-
blicações, o sr. P.enriqne Ville-
neuvo, rua do Bosario, n. 110. 

R A B I S C O S 
A palma da Victoria do Carnaval 

deste anuo, disputada pelos Fatia-
nau e Democralicot, coube nos primei-
ros. 

Ambas as sociedades, porém, se 
esforçaram egualmente para obte la , 
o, se os Democráticos não a alcança 
ram, foi porque puzerani ria rua, 
ao lado de carros bem acabados, 
deslumbrantes mesmo, itUas que o 
nosso publico iá está eançado de 
ver todos os .innos, iiu préstitos 
carnavalescos 

O mesmo não se deu com os Fe 
uiatwe, cujo barracão esteve noa | 

( Continuação) 
Ent re os annos de 1871 e 18!»2, 

as sommaB que a cidade dc Berlim 
gastou, com edifícios que têm rela 
ção com o serviço de saúde publi 
ca, incluindo serviço das aguas 

mata 
d ouros, desinfecto rios, albergues no 
cturnos, enfermarias e banhos pú-
blicos, sobem quasi á iniportancia 
de 9.500.000* libras sterlioas, regu-
lando por 450.000 libros sterlinas an 
nuaes, durante o prazo de vinte e 
um annos. 

A única secção em qne a receita 
foi superior á despesa, foi a do ser 
viço de aguas, qtio deu um saldo 
de c í rca de 10.000 libras sterlinas 

O deficit, nos outros ramos do 
serviço de saúde publica, orça por 
cêrea de 450.000 libras sterlinas. 

E ' interessante agora mencionar 
o effeito que todos estes diversos 
melhoramentos o colossaes sommas 
de dinheiro gasto exerceram na 
saúde publica de Berlim e notar, 
sobretudo, a diminuição da mortali-
dade, ondo particularmente o effei 
to dessas medidas se tornou mais 
evidente. 

A contar do anno de 1H7<! em 
deiinte, o total da mortalidade des-
ceu consideravelmente em Berlim. 

Naquelle anno, havia sido de 
'29,32, por cada mil liubitontes, ten-
do variado, nos antecedentos aunos, 
ontre '25 e 85 por mil. 

Em 1892, a mortalidade de Ber-
lim desceu a 20,89, por mil habitan-
tes ! 

Uma estatística elaborada com 
meticuloso cuidado polo dr. Weyl 
( /)('.' Einwirknng liyi/ienimher UVri-f 
auf die Ge-inidlieit der Stiiilte mil I 
sonderer Bilcksicht auf lierlin) rlo-
nionstrik- ii.ua. a mortalidade, em to 
m.s os^peWhoB anteriores o espe 
eialmente a mortalidade entro 0—5 
annos, tinha diminuído desde 1875. 

Põi claramente em evidencia 

bem que o dr Wevl attiibua plirver iIPii linadas a giorno. atra-
vessadas aqui e alli do clarão doa 
foguetes e .fim clungores da musicaa 
guerreiras, pie saudaram o illastre 
eoiidf Antoii(4li em nna passagem 
pelar cidades 

Tu' ci>iu|H.nsaçào. foi enorme a ale 
gri* Jc vermos salva a intigridade 
{»li^ilcs « morai do dípiomiita ita-

isne 11 n eu dli^omnta que ainda 
r e y 1- ^»lavldo a .HOU banquetes, 
a : s i r 't ,JS nacional e italiano. 
i : i f w ' i í » e a 1700 fognetea... 

t - /"o fle isso aternameute aon 
sarAf^Awni para eterna gloria da 
di| lomaeia italiana! 

lie. mortalidade das crianç 
ein Bcilim á agglomeraçáo e á má 
allmefltaçáo que, at«'- aerto |iouto 
«ào grande* ,-t, nient..« para ella. 
devo j e haver ainda outras lansaa 
de iusalubridudu que c n c o t r a u i 
liara Ião grande un.rbJiihi.l. a que 
log. qucaojain removidas façam exer-
cer nulla notável dimiuniçkt 

T M. L. 
(CvHl WUt) 

r»0 CO.VrOS venda C O E L H O & 
C. S. Bento, ÕJ. 

LAGOS 

I noeau moáo (loiitiao, em q u e | s o s eapeeimens da cultora a .lue o 
dr Luu Paraira Barreto doditoa 
tanto» aonoa do aathdos pacientas 
e de nliaervação )>artlnas. ten.lo 
aaaim conaegnldo os roanltsdoa aia 
ravilhoeus que as «xpoeigóes ante-
riore« deiiioiiatrarani nesta sapi 
tal 

Pessoaa emlnenUn da noaaa ao 
ciedade. ontre as quaes se sal lud ta 
a exnia d. Voridiana I rado muito 
cnuaorrarain para este rmiiltailu, 
qne é bastante animador nesta épo-
ca eui qne, devido á baixa do cal 
oa olhares volvem oars a ptdyetil 
Iara. buscando nalla o remédio 

Em oocasiões taee, sern^ noaesss 
rio qne. como faz u Secretaria da 
Agrieultnrs nos Estados Unidos, se 
pliotogrspliassetu os cachoa de uvas 
da <*q>ocios eujs acrlimação parecia 
impossível aqui, se descrevesse pra 
tioamenfe o modo du plantar e cnl 
•lar da vinha, photographando a 
também nos diversos períodos da 
sen desenvolvimento, para fa/er-se 
•leste medo ampla diotaribaiçfto de 
folhetoa pelo pais. 

Os relatores da repartição com 
lietente, noa Estados Unidos, aasi 
gualam cada anno a qnantidade co 

Uma phrasc da nossa chronica I lossal de folhetos, do sementos, de 

A SiMlina 
Mon pensamento deseja 
Formar da minha aluis um lago 
Onde. puríssimo, eu vejs 
Teu perfil sereno e mago. 

Mas, outras vezes, então, 
i 'ensando em tal utopia, 
Ju lgo que o meu coração 
J.ago mais claro seria. 

Não rio» A mim parece 
Oue o trazer te na minha alma 
No coração, que fenece, 
E ' rever te pura e calma 

Não tens tu nos lindos olhos 
Dons lagos? Vogam mous sonhos 
Livros de tredos abrolhos 
Nesses teus olhos risonhos. 

E nelles - zombas I —eu vejo 
Passar, em névoa* immerso, 
O leve batol do beijo, 
Velas ao vento: —o meu verso I.. 

| c.arru. .-aloscn de quarta feira forua 
' «ssumpto para uma quadra ú 

| phnntasia pornographica de X I... 
E porco, ó aujo. mas tem ás ve-

Izes é innegavel bastante espiri 
to «f.se X I 

• s 
JftUulv 
I«o Diorio do Bio, O. B. responde 

l a u:na carta anonyma que lhe dlri 
Igii . u-. desta capital, e em que uni 
I cavalheiro lhe pergunta, porque, 

. i ,1 , | uuu»u, cBuniumuuj no uu j ,nun | 
vi V c d o o l l e num momento ^ « ' parto folhetos expUeatívos, acompa 
de tanta gravidade, prefere encher de pliotograptuas de plantas 
o seu Dxarto com assumptos frivo- o o m „ «em aqoelle adnbo, aflm de 

j u enchel-os oom assumptos p o - L ^ , ^ c o m p a ' r i l r . a e „ a,«envolvi-
. . . r , , 1 mento d e coda uma á acção do es-( Seguem se Xota* o Jnformatfct, | t i m u i a n t e . 

diversos meios de pro|>aganda agri 
«ola qne o governo espalna profusa 
mente por todas us paragens da 
União Americana. Os resultados as 
sim colhidos são colossaes. 

No Chile, adoptando o mesmo 
processo, flzeram extensa propagou 
da, ate no extraugeiro, dos produ-
ctos da Bepublica transandina. R 
oomo entre esteB productos figura-
va como principal o salitre, empru 
gado com grande proveito como 
adubo, espalharam se por toda a 

Cartas de Madrid, 
etc. 

Cartas de Lisboa 

(Cinerario) 
C A R V A L H O Alt ANHA, 

f?0 NOVO MUNDO 
N. 2-A, Una Marechal Floriano, n. 2- A 

CUABUTAK1A MODKLTNA 

NiíOo 
A Eleição é o titulo do editorial 

do Ucatem desse eollega. 
( 'incita todos os seus corrolígio 

nar»8 e amigos s comparecerem ás J 
urj^ ts. no dia do pleito. 

fO cidadão activo que não vota, I 
I ' ^ í li'1-* n 4 ° - o m ''l^as, é nm grande | folhetos. 
LíWj'»« V «aaM^pal » I n a , por exemplo, uma obra cuja 
[ Ora, como u&a ha ninguém que | trasladução para o vernáculo seria 
queira não tor idéas, e, muito menos, 

Ent re nós, quasi não existe ensino 
theorico, ou pratieo, dc agricnl 
tura. Só cm S. Paulo e Minas é qne 
ha insti tutos e campos práticos, isto 
mesmo em via de formação. 

Como nem todos podem cursar 
tues institutos, é sempre necessário 
que o governo faça o ensino por 
outro meio, distribuindo mudas e 
sementes, espalhando amplamente 

C i a n i t a 
Boeultadu tina e lamas da propa 

ratnriue de Itonkan 
AaiTMMgTK A • Al O «BUA O, ,i,| 

mrnU. Arv Komm da Miraoda Ai 
vado Ma»/>fesMmfr, Antonio Henri 
que Horas Júnior , Malauu do Noro-
nha Ou*lavo a Joaquim Alves da 
Araujo Y Uiina 

AkiTIIMrrH A só — Him/JrtmcH'r 
Alvaro Augusto da Asavas!» Vianua 
— Terminaram-na us esaaiea dusta 
matéria 

II tsToaiA C s t v s a s A i . - H •vtmrn 
h, Amando de t^neinn Telle- iim 
;,/.«.„. »Í. L a i ! da (^a t l ro j Tullas 
Júnior, Fruetuoau 1'iuto da Silva 
Os-ar M. seira Porto, não com pare 
(eu I retiraram se i 

PHVatCA K i-HIMICA — Pi»Hnri,hl, 
U u a l l w t o Maria Antonio Dickl. j,le 
mimritf, AUebiadoa de To lodo pi 
aa. Delphino dr Oliveira Cintra 
Fausto Ooiuoa da Lu«, timiJrtm,H 
Ir, Wttssliuon Oonçalves Pereira, 
Cyro Costa e Jos4 Jeronymo de 
Mscedo, retirou se I. 

Hoje serio chamados á prova 
oral : 

niSTOUIA 1'RIVUSAL. ás N horsfc. 
—Ouslberto Maria Antonio Diehl, 
Octaviano Fran.-o da Cam|ioa, Jo-
nas Deoeleeiano ltll.siro, João Ola 
vo da Bocha e bdva, Antonio ü . du 
Salles Júnior, 

IMo pvliUaas a notória« as Ualaa 
bavi.las aus ( rspoa entra coUafc*a -
dirertoras a profaaaorae 

Porque« 
Pala (alta de reMulamsnlaç*i> t f m 

havia raletlvamante s t» grnpoa 
tU<j públicos a iiotortua os aab«» 

jameatoa que «offr« o T>ms<iiiru roa 
oa denomluados pn i famui t s 
oorioa 7 

I V a q w l 
Porquv afaeilidaile exiatonta I 

tr fíurt um urv/emr diariamente • 
governo faria oito. daa. |sirta*tO, 
ella 4 o uuioo «alpa<lo |a>r esee 
falta iiruvlsta peio nrrifi.vmrado) daa 
direito a que em braVe <vi|«QO d* 
teni|N» avultasse extraoriliuariaaMá« 
to O numero dellea, is«.» Mim pro-
veito algum t«ra o anatou pablieo, 
visto aquell« a prof.-eaore* ensinan-
do luiiitu, wlu é. aiiiúiln que anbaaa, 
nada ensinarem No Estado s a b a n 
I«K1O« como eram feitos os provia» 
rios I 

K necessário, e. ain.l» é tampo, 
qne o governo se ompanotr* áa 
que na escola não dove entrar 4 
politica 

O povo quer, c para lato tem di-
reito, professores qne saibam aa-
ainsr 

das faltas rssaaa 
apontados no regulogienSO da 1SM, 
ainda elle estava muito acima * . J o s é Procopío do Au . A , 

draila Jouior, Herculano Oareia, Ar-1 » c , " a ' . 'lue, a bem da vori 
lindo Pereira de Soma, Jayme de d*"r« i i y A T- * ''«» regulamento da 
Caatro F. de Carvalho, ülyssos dos "»"'Uees quanto ao fundo a q u a n t t 
Passos Bios, Manoel Maria Bueno 4 exequilálidade. 
e Moacyr de Seixas Maia. I O tem|o, este graúdo mestra, aa 

Pavsn-A • LHI.MK A. lis 8 horas incumbirá, melhor do quo nóa, da 
ultima chamada José Luiz Martins! «'«monstrar isto que ora afflrMas 
Humberto M Oattuao, Manuel A . l m 0 8 a u governo 
da ('osta > íarvalho, Francisco M. I ^"ra demonstrarmos, ainda, a su 
Ita|siso de Almeida. João Correia d01 perioridado do regulamento de 18S3 
Carvalho, José N. Ferreira do Aze I »"hre o actual, e, portanto, a inop. 
vedo, LaorteTeixeira ile Assumpção, P»rtnnidadc da reforma, basta, dl-
Nathanael Pereira, Agouor Silveira ««rrnos que a orgauiseção dada 4 
Oabriel Nogueira do Tolodo, Octa l instmeção publica de S. Paulo pelo 
vio Boilrigues dos Santos, Titribio rugulumunto de 189,'t foi tal. que alia 
de Sonsa Mattos, Bamlolpho do M ' e g o u a ser admirada e estudada 

arvallio e Silva, José Virgilio11""'08 outros Estados, e, siuda, pa 
Marcondes Macbudo e José de B ' ü s "'issos illustres visitantes ex-
Brotero trnnguíros. 

P H Y B I C A K C H I MICA, escripta, ás Paulo teve seus dias da brilho 
1|2, ultima chamada. I e o m » k u a orgouisação escolar, a 
I I I S T O K Í A r>o 1 ' K A S I L , oral ás N I desvanecido mostrou-a eom carinho 

horas, os mesmo., chsmodos jiaral 6 a 'ogo áquelles Qile no nosso B«ta-
IA« „«l i - . J - l i c a d m conrals-hontem 

IKOLIZ, á s 11 h o r a s — C o m - lio 
Dias de Castro, Bruno Simões Sla 
gro, Alfredo M. Cabral, Florindo 
Longo, Heitor Bastou dos Santos, 
José de Oliveira Bezende, Sobastiáo 
Peruche, Octávio Netto, José Au-
gusto de Carvalho, Ladisláu Augus-
to de Seixas, Mario de Almeida e 
Haroldo Fomm bcliutrl. 

C o n v é m l ê r 

sei- um grande zero na opinião na 
cionai, ou outra qualquer cousa, I 
deverá ser grande a conoorreucia ás I 
urnas neste pleito . . 

Insere, mais, Por terra« e maré«, | 
Ec los Políticos, A sêde de Christo, | 
original de Emília Pardo Bazan Esta Empresa, de occôrdo com o 

aviso em temiio publicado, resolveu, . , , „ 
su spende ra remessa dO Commrrcio \ t ra lucção de Carvalho Aranha etc 
de S. Paulo para todos os assignan-
tes em atrazo. 

As pessoas residentes em localida-
des não visitadas pelos nossos via | 
jantes e que qmzerem continuar co 
mo assi^uantes desta folha, poderão I 
enviar-nos a respectiva importancia 
por valo postal, em oarta devidamen-

registtada. 

etc. 
•U 

Popular 
Insere na primeira columna 

Chi onica Fluminense, de Urbano | 
Duarte, e em seguida Um pouco r/c I 

WÍii 
annnníios... como nós. 

Ilido eMínrtat Portuquezae. 
No m< is, muitas noticias e muitos | 

Fat 

cuidados de um artista consagrado, I facto de que o effeito do abasteci 
como Anizio Fernandes, que se cer-1 mento das agtiBB, na diminuição da 
cou de pessoal escolhido do Bio de I mortalidade, não foi tão pronuncia 
Janeiro. I do quanto o da drenagem, cujos 

Foram em menor numero seus I trabalhos só começaram em 1876. 
carros, é verdade; mas de tal fôrma I As enfermidades que mais vist-
conoebidos, com tal perícia traba | velmente diminuíram foram: o té-
lhador., quo seria clamorosa injusti-
ça negar-lhes o tr inmpho no Carna-
val. 

Os Democráticos mereceram tam 

tano, a dysenterie, a tÍBÍca, a febre 
puerperal , as bexigas, o typlio e a 
febre typhoide. 

E' evidente que a diminuição, em 
bem palmas, ovações do publico I algumas destas doenças, como por 
que assistiu ao destilar do seu prés-1 exemplo a febro puerperal, é devi 
tilo: este.lporém, sobre não ter a bôii I da á adopção dos methodos auti-
ordem do dos|-PVnta)K)», era lhe infe-1 sépticos dos hospitaes, no trata 
rior nas idéas e na arte da confecção I mento de feridas, e que us bexigas 
dos carros, e, salvo poucas oxce foram largamente combatidas pela 
pções, us tillegorias em qne empre- vaccinação e revaocinação, quo são 
garam tanto usforço material não obrigatórias na Allemanlia. 
passam da reproducção das que nós I Por outro lado, a febre typhoide 
todos já conhecíamos. I é uma doença quo, mais do que ne-

Que não desanimem, porém, oal 
sympatliicos foliões; daqui a dozo j 
mezes, Momo reapparecerá nova 
monte, e, então, fácil lfces será oon-

nhuma outra, ó a pedra do toque 
dos melhoramentos sanitarios e es-
pecialmente dos que contendem com 
um adeantado abastecimento de 

quistar a corôa do louros que au-1 agua» o drenagem 
reola hoje a sociedade vencedora. I E ' , portanto, interessante ostudar 

Agora, antes do ponto final, abro mais detidamente a incidência des 
um parenthesis, para dizer que, se | ta doença 
o Jockry Club não os distinguiu com 
a Victoria, o sr. Campos Salles ma-
nifestou sem reservas seu enthusias-
mo pela sociedade que acaba de 
cerrar suas portas. 

Quando s. èxe. soube que os De 
moeratico j iam pfltf na jma o ar Oly-
cerio, tne t tendo a v i ( » no saeeo -
não lhes conto nada—o futuro pre-
sidente da Bepublica, sahindo de 
seus hábitos, fez tres piruetas na 
sala de visitas. 

FABMOIO PIEBBOT 

P. S. — Como é sabido, o carro 
dos Democraticot, representando o 
general Glycerio mettendo a viola 
no sacco, foi assaltado no largo do 
Bosario por alguns populares. 

Um glyeerista apaixonado ohegou 
cortar a cabeça ao boneco flgu 

rando o celebre politico campi 
neiro. , . 

Commentando o faeto, dizia anto-
bontem, na Bodega, um conhecido 
bohemio: 

- Andaram muito bem os jacobi-
nos, porque o ÇHyeerio é mesmo sem 
cabeça. p p 

A mortalidade pela febre typhoi-
de foi, em Berlim, durante os dez 
annoB que decorrem, entre 1871 o 
1880, de 23.05 por mil, no total de 
faUecimentos; ao passo que, de 1881 
a 1890, foi unicamente de 7.13 por 
mil I \ • A 

E ' impossível n ã » " o M B r de at 
t r ibuir esta importante diminuição 
á perfeita drenagem da cidade. 

O dr. Weyl prova, mesmo, que, 
em dons dos distrietos da cidade, 
que correspondem exactamente a 
dons dos systemas radicaes de dre-
nagem, a mortalidade baixou con-
sideravelmente, logo que os traba-
lhos de drenagem começaram: ao 
passo que a mortalidade se conser 
vou elevada nos distrietos onde a 
drenagem se effectuou mais tarde. 

A mortalidade das crianças, co-
mo em muitas das outras cida-
des da AUemanha, é realmente mili-
to elevada. 

No anno de 1890, em Berlim, foi 
de 321 por mil crianças nascidas; 
em Hamburgo de 250 ; ao passo 
que, em Londres e em Paris, foi 

E L I X I R M. MORATO 
Cura boubas e feridas. 

Passou hontem muis ura festeja 
do unniversario do dist incto advo-
gado dr. Bani Cardoso de Mello. 

Felicitamol o effnsivamente. 

N.io LI A N I N O I: KM 1 ' O U R K em quan-
to existir Coelho A C. S. llento, 70. 

Amanhã, ás 4 horas du tarde, nu 
matriz de S. José do Belém, se fará i — j — 
a ovecçfto da Via|Hucra, cujo devoto j qualquer, 
exercício se realisurá um todos os 
domingos de quaresma, ás 5 horas 
da tarde. 

Para moléstias vonereas 
ESSENCIA PASSOS 

I n c a n d i o 
Manifestou se liontum, pouco de-

pois das 3.30 da manhã, nm pavoro-
so incêndio na rua da Graça, n. 
152, onde es ta la estabelecido com 
armazém de molhados o sr. Luigi 
Di Sessa. 

Passava por alli um moço italia 
no, de nome Qiiilhermc Balboni, 
qne acordou immediutamoiue u fa-
mília do proprietário da casa in-
cendiada, salvando-a assim de uma 
morto quasi corta e horrível. 

Foi avisado também o Corpo de 
bombeiros, que comparecou quasi 
uma hora depois, não podendo co 
meçar o serviço de extineção, por 
falta absoluta de agua nas proximi-
dades do local em que se dava o si-
nistro. 

O fogo, entretanto, lavrava com 
intensidade extraordinaria, sendo 
insufficientes os recursos dos vizi-
nhos quo accorreram para extin-
gnil o. 

Começaram finalmente a funccio-
nar as bombas, conseguindo domi-
nar o incêndio depois das 5,15 da 
manhã, mas sem poderem salvar 
mercadoria alguma da existenterho 
armazém, que se achava seguro na 
companhia Cruzeiro em 30:000$. „ 

Os prejuizos sobem a 2():00df, 
presumíveis. 

Do inquérito aberto pela pol: 
resulta que o incêndio foi proi 
tal, encontrando-se, proximo _ 
tas do prédio destruído pelas cliam 
mas, diversos trapos banhados com 
petroleo. 

Compareceram ao logar do incên-
dio o dr. delegado da 5» circums-
cripção e o coronelTBftemiro Sam-
paio, commandantc do Corpo de 
bombeiros. 

Tomou conhecmfeaC d8 facto o 
capitão Nicolino MsdWazzo, lo mb-
delegado de Santa Ephigenia, qne' 
abriu rigoroso inquérito, afim de 
apurar as responsabilidades doa 
criminosos. 

Consta que o incêndio se dava 

utilíssima. Iieferimo nos á obra co-
lossal de Semler. 

Consta-nos que uma casa editora, 
a casa Laummert, está disposta a to 
mar a si esse trabalho, c nesse sen 
tido já fez proposta ao governo do 
Estado. 

Convém ou não convém a propos 
ta ? Isso compete uo governo 
solver. Não queremos saber 
bôu ou se é má ; o que queremos é 
que o governo, pelo melhor meio, 
ponha aquella obra colossal ao 
alcance do nosso agricultor, man-
dando vertel-a do ullemão. 

São taos os meios de propagar-
se a polyculturu e do lançar as ba 
ses da prosperidade agrícola do 
paiz. 

A este respeito, vamos citar uma 
, - auctoridade insuspeita, o sr. Luiz 

Editorial sobre Emilio Zola, uma [Vicente de Souza Queiroz, que, sob 
correspondência da I talia, outra do I o psetnlonymo de Colnmella, escro 
Rio «... um longo despacho tele | vcu, ha tempos, um artigo uo Cor 

reio, do qual transcrovemos este 
t r echo : 

«A obra de Henrique Semler é e 
será por muito tempo a melhor en 
cyelopedia da agricultura tropical. 

Consultadas pessoas quo entro nós 
se intoressam pela scioncia agronó-
mica, taes como os drs. Moura Bra-
sil, Pereira Barreto, Alborto Loef-
greon, Ucliõa 1 avalcanti, Dufert, 
Nicolán Vergueiro, Draenort, Ennes 
de Souza e outros, foram ellos una 
nimos em declarar que esta obra 6 
incontestavelmente de grande im 
portanoiu e nos prestará imuenso 
serviço se fôr vertida para o por-
tuguez. 

Esta obra trata nSo só de todas 
as culturas de plantas alimentícias, 
industriaes, forrageiras, fructiferas, 
medicinaes e florestaes, isto é, de 
todas as plantas úteis que prospe 
ram nos paizes quentes, mas tam 
bem da parte industrial e conimor-
ciai, pelo que é também de muita 
atil idade para os industriaes e ne-
gociantes. 

Além disto, ella trata tambom da 
scieneia veterinária, de technologia, 
da engenharia rural, de meteorolo 
gia, de physica o chimica, agrícola 

Só NÃO PICA KA Bico quem deixar 
de comprar 1 bilhote do 50 contos. 

Sara hoje, em casa de Coelho A C. 
;ua fl. Bento, 70. 

grapliico de S. Carlos do Pinhal, 
em que o dr. Aleardo Santoro asse 
gur.-i que «a descoberta do dr. Sa-
nurulli é nm verdadoiro triumpho 
para a scioncia >. 

Grvii Hipo ameno <juel beneiletb... 
Roti l l iui» 

E aós pensarmos que a desço 
beirtti do nucrobio icteroide era uma 

•uno 
Quebra também a sua luuça a fa-

vor do feliz auctor do Assonurir, que 
o Tribunal do Sena considerou um 
criminoso vulgar. 

Noticias. 
• i * 

L Operato 
Sob a epigrophe Civile ne fan lezze, 

6 o seu editorial de hontem, um tan 
to violento contra a fidalguia con-
teuiporanua 

• 
A - > ' f * * 

ctualiilaii.es, noticias diversas o 
grande ahand |nc in de annunclos e 
ae teJegr»ramas. 

MAMBBINO 

Q ï ï w T î t f AVISA TKU AMIGO á Não K d " t l l d ° ? '<"ü t< , IU r e ' 8 -
- . . ... . ,<ntn n nm-nnnmiA deixes de 

hoje em 
Bento, 71 

comprar 1 bilhete para 
" <du Coelho & C. São 

Falleséu nesta capital a menina 
Maria L u ú a , filha do sr. Luiz For 
nandes da Bilva e neta do dr. Au 
gusto F remi da Silva. 

NossqClSntimentos. 

'EM BEos retratos do Im-
peratriz, polo preço 

no escriptorio desta 

da n 
nto, 70T 

apenafj de 111 por mil, no anno de | attribuir a inimigos pessoaes do 
1889- iprietario do estabelecimento. 

MUTILADO 

COM 
BICO, 

casa de 

Carloa 
o P -

Aleardo 

narelli. 

ção com a agronomia. 
Ornada cora centenarus de bõas 

gravuras represontaudo frnetos, 
plantas, maehinas, ferramentas, ani 
mães, insectos eto., ete., é escripta 
com tanta proficiência o clareza que' 
é de fácil comprehcnsão, mesmo pa 
ra aquellos que pouco ou nenhum 
conhocimento têm da agronomia. 

Os nossos homons políticos e os 
jornalistas muitas vezes têm exter 
nado a opinião que a polycultura é 
o único meio de solver a crise que 
atravessamos e trazer-nos o bem es-
tar. Mas, para lançar mão de outras 

. culturas, de que recurso dispõi d 
60 dias de li-1 maior par te dos nossos lavradores; 

y batalhão An-1 quo só eonhooem a o n l t u r a d o eafé? 
tratar I Ponha-se nas mãos dos nossos la; 

vradorea esta obra e terão nella um 
mestre consciencioso e um conse-

B TUA VONTAOÍ . I ] | ,eiro certo, que os guiará com se 
foste ao Coelho | gnrança e clareza em todas as espe-

cies du cultura. 
Esta ntilissima obra eompõi se de 

cinco volumes de 700 paginas cada 
um, pouco mais ou menos.»' 

B A L H O NtWGTiEM F c I O auctor deste artigo, gue é um 
iprando bilhetes em investigador operoso, infatigável em 
A C . I matéria agrícola, é nosso adversario 

poUtico. la to não quer dizer qne 
i , nosso eollega do I não tenha razão, fóra do campo da 
ittiu hontem, de S. I politica. 

Diariõ Popular, | A verdade, porém, é que estamos 
cada vez mais convencidos de qne 
os governos republicanos cuidam 
mais de nomear e d emittir snb-de 
legados de policia e de distribuir 
patentes da guarda nacional, do qne 

arta dirigida ao FanftU-1 em tudo quanto toque aos interea-
aea xaaaa do pais. 

para 

Está distribuído o n. 4 do Forum, 
desta eapital. 

ma : 
impressão do dr.-j 

qne é bom o exi 
do seram Sa-1 

LEILÕES—Bealísam-se hoje os 
segnintes; 

De uma earroça com mollas, 
uma dita pequena, um Cavallo e 
uma vacca, no rua 25 do Març 
proximo á ponte do Mureado. i s 
9 1|W horas, pelo sr. Souza Brev 

De magníficos moveis, grande es 
pelho, tapetes avelludados, quadros 
ornatoB, porcellanas, crystaes, finos 
metaos. pêndula snissa, bateria e va 
silhume do sozinhu etc., na rua Au 
rora, 99, ás 11 lj'2 horas, pelo sr. 
Moreira Campos 

E L I X I R M. MOlíÀTO 
Cura a morphea. 

Com a Viação. 
Informam-nos o seguinte: 
• Os trilhos ila curva da rua Barão 

do Itapetininga, canto ila do Y pi 
rnnga, por onde trnnsitau os bonds 
do Bom Retiro, Ypiranga, Aiulradas 
e outros, estão demasiadumente es-
tragados, sendo ruro o dia em que, 
com o solavanco que dão os bonds, 
não so machuquem itma ou duas 
pessoas». 
Para ulceras 

ESSENCIA PASSOS 
Pura exercer interinamente o car 

go de carcereiro da cadeia de Cana 
néa foi nomoado o sr. Luiz Gonçal 
ga Ferreira, no impedimento do ser 
ventuario José Porfírio Gomes, que 
se acha doente, 

T U D O PÓOR FAI.II A K : menos a sor-
te de Coelho ti C , nas loterirs da 
Capital Federal. 

A riov a reforma 
DA INSTRUC ÇÃO PUBLICA 

Escrevom-nos : 
• Um dos únicos, ou o uuioo ramo 

du administração publica,*quo nes-
te Estado caniinliuva regnlarmento, 
acaba de ser esphacelado. 

Kobrif-a grande e meritória obra 
de Cesário Motta, o benemerito e 
mpolitico ministro, póde-se entoar, 

esta hora, amarga de provações 
paru o professorado paulista, um De 
profundis. 

Depois de Cesário Motta, a falta 
de orientação, a má vontade, e so 
bretudo a politiou, foram pouco a 
pouco desorganisando a instmeção 
até que a lei n. 520, de 'M do agos-
to de 1897 e o seu respectivo regu 
lamento, lhe lançaram a ultima pá 
de torra nn cóva, que sábios obrei 
ros lho cavaram. 

A refórma de 1893, que subsistiu 
até pouco tempo, apresentada no 
congresso por Oabriel Prestes, qnan-
do ministro Ceserio Motta, foi, in 
quostionavelmente, um fóco de luz 
Iara o ensino publico e tuna fonte 
!e estimulo para o professorado pau-

lista. 
Ella satisfez e satisfaria ainda as 

necessidades da instrucção, porque , 
estudada com patriotismo por com-
petente na matéria e animada ain-
da pela bóa vontade do inolvidável 
ministro acima referido, era quasi 
completa, se não lhe faltassem al-
guns pequenos reparos, qne a prati-
ca mais tarde vein demonstrar. , 

Nestos casos estavam os denomi-
nados Grupos Escolares, onde o di-
rector era todo, menos_ um director;, 
neste caso estavam ainda as escó-
las provisórias e o modo porque 
eram providas. j 

Nestes pontos e em alguns ou-
tros qne nos tenham passado d e s ; 
percebidos, qualquer medida 
necessária e reclamada paio pro] 
professorado. 

do estiveram em de 
sões. 

Mas a monomaiiia que lia. iteskl 
terra, de tudo ref. i.uur e i.u ./1H& 
lar, ajndada peU ntá sorte qú" |>er 
segue os sen» governos. |sir um la-
do, e a incompetência di.s seforgia-
dores, do outro, têm dudo iv*ulta-
dos desastrosos, co o ò a actual 
refórma -Üllia espúria de inimigos 
do professorado. 

Sim, porque ella é de tal . r Um, 
qne ninguém, a não s»r um I uso, 
quererá ser o auctor. o pne, de t&o 

l-quiolllcavel peç.. 

Dito isto, entremos nu asa iiupto 
propriamente, discutindo artigo 
por artigo do aleijão que pompo-
samente denominam regulamento, 
u que so refere o decreto n. ti 18, 
de 11 de janeiro de 1898. 

Demonstraremos que o r-uula-
meuto approvado pelo goveru i é 
contra u lei qne pretendia regul». 
montar ! Que clleé inexequível, Ior-
que para isto -é quo elle foi feito I 

Que é olTunuivo uo pi ..fnssorado 
em peso. E. finalmente, como já i 
publico a esta hora, que só Recei1 

tam aquelles que necessitam oa 
querem comer.» 

Para ulceras 
ESSENCIA PASSOS 

Completa hoje mais um anno de 
existoncia o sr. Bocca Junior, ejti-
mavel oscriváo do Jury. 

A's felicitações de seus amigos 
juntamos as nossas. 

E L I X I R M. MORATO 
Cura a syphilis. < 

Vai ser submettido a inspecção 
de saúde o tonente do 2» batalhão 
João Lucidoro de Oliveira. 

Paru moléstias venoreas 
ESSENCIA PASSOS 

Regressa hoje para Araraquata, 
depois de alguns dia» de perma-
nência entre nós, o dr. Joaquim 
Duarte Pinto Ferraz, distincto moço 
alli residente. 

ELIX1B M. MORATO 
E' o melhor depurativo brasileiro. 

A Scert-taria .la .luaiiça solicitou 
.la da Fazenda o pagamento de 
1:153$900 uo sr Antonio Oonçalves 
Leite, por diversos fornecimentos. 

Pura ulceras 
ESSEN IA PASSOS 

Ao xadrez da Policia Central foi 
recolhido o vagabundo José dos 
Santos, por querer, ás 3 horas da 
tardo de hontem, empancar os guar-
das cívicos us. 172 o 308, com tufe 
cacete que trazia. 

Para ulceras 
ESSENVIA PASSOS 

Pagamentos. 
A Secretaria da Agricultura sóUei. 

tou os seguintes: 
De 225$ á empresa da Gazeta ia 

Tarde, do Rio; 
De 25:067$ 113, a Luiz Eduardo 

-Grandjean, 
De 12 533*320," ad íantadamente 

director do Insti tuto Agrono-' 
mico ; 

De 16:725*780, a Urbano de Vas-
cotrc ellos: 

De 333S829, a Joaquim da Rocha 
Ferreira : 

Do 21:750$, sdeantadamente, ao 
chefe da Commissão Oeographlca a 
Geologica; 

De 1:0004, também adeantadamen-
te, ao offteial da Inspec iona da 
Terras; 

Oa. 9:561*916, a Antonio Angnsto 
de Bonza; 

Do 150*, á viuva Rosa BndinL-
D e 4:9.12*967. a Angoato Fomm; 
De 300$, a Matheus José do Nsa. 

cimento Bittencourt; 

Iba. 512 8, á Comi 
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CAPITULO 1V ' 
H | U « ü p i 

Cpor Noaaa Senhora, qu» nu no« ma pa»-
l»ltar-lha o raapalto. M u , n»o è da 

hoje qua eu aaoondo «ata paixão aqut dentro da«'w ^ j . 
lo. Voaaamaoé, a'Annmha, viva no mau c „ l B ç l 0 da»d» 
que au aanti qua tinha o ração Foi q u , m q u í l ( 
• a Daua au antrago minha » j ^ , \ ^ ^ v a t ncando 
•opttado, ao pitado, até l l 4 o m J f , daaabaíar 
num« hora daaaaa 

— Eu n^j àoradito maia am homam nenhum, aA 
C y f C a f l M . 
Ma», um aapaotaoulo Inaaperado valu cortar-lhe« 

o »dialogo. Na aatrada qua aa aatandla, aiaomou ao 
longa um grupo onda luziam baionetas 

Era a vanguarda do exercito do ganaral Oaoar, 
qua marchava oontra Canudos. Estavam na altura do 
Araoaty quando surgiu a força. Tinham já aido peroe-
bidoi pala tropa, porqua lhas ohagarmm aos ouvidos, 
em gritos repetidos, as palavras : 

— Alto I faça alto ! 
Anninha disse ; 
— Estamos perdidos I Enoom irando minha alma 

á Virgem santa, porque chegou minha hora. 
Cypriano, oom a oonscienoia clara do perigo, to-

mou o ar calmo • decidido que já mostrára em ooca-
aiõe» .nal gíis 

— Náo tem nada, a'Anninha. Vamos largar já a 
estrada e afundarmos na catinga Se alies nos agar-

ram neaua aituraa, nôe eeumoe morto», mm gr^a 
nenhuma 

— Náo. náo l aeja o que Deu* quiser I Eu qtiero 
morrer meamo Para que ftaar neste mun4> â penar 
•omo até agora t 

— Vamos já, «'Anninha. Morrer por morrer, tu 
quero morrer matando. Deixar oe outro« pr»nd»r • 
gente « «angtar, (eito fallintM, ÍH0 4 bntmgum. V». 
moa emtwa 

Á rapArtgà reelatiu ainda durante algans InsUn-
Ma. Pouoo lhe Impor uva «orrer, ou viver, Se aqual-
la loeee aua hora, loaaa Deus louvado por leso ; oom 
effelto, levando-a deste mundo, laria Elia mala uma 
obra de sua mlaerieordla Infinita. 

Então, Cyptiano, deixando aquelle ar de doçura e 
meiguice infantil qua o fasla parecer mais miço do 
que era retlmonte, bradou oom energli: 

— Nlo I quem decide agora aou eu I Sua (uarda 
foi confiada a mim. Queira, ou náo queira, au hei de 
dar oom voaeemeoá em Maeeaeará Pôde estar osrtéftu 
que eu digo. Vemo« e é já. Aqui náo ha mala querer. 

E tomando fortemente o braço da rapariga, ar-
rastou-a alguna paaaos. 

A avançada das tropas, aua já tinha deeooberto oe 
dous jagunço* • mandado fazer alto, peroebeu logo 
aquelle movimento de fuga. 

Estavam aa forças dentro da região jagunça e todos 
que encontrassem pelo caminho náo podiam deixar da 
ser suspeitos. 

Immediatamente, foram destacados quatro solda-
dos para agarrarem o» fugitivos e, como estes se afas-
tassem, sendo a rapariga arrastada por Cypriano, uma 
deecarga eocou por alli fóra. 

Anninha deu um grito e dobrou M para o oháo. 
Mas o rapazinho amparru-a na quéda, e, fazendo um 
esforço herculro, ergueu-a nos hombros e disparou 
em direoçáo á catinga, deslissndo por aquelle tracto 

de terra, eomo um lauoO aelvagem que acabo de rap-
tar uma nympha. 

CurvAJo ao peso da rapariga, com oe dente« oer-
rado», reapirandu tortamente potes narinas ditetadaa, 
Cypria n ganh >u a catinga, no meio de repetida« dea-
carga* doa «old«do». 

Kntreuntu, oe quatro hom«n« da*t«o»<loa p«r« 
prendei-oe ganhavam lambam a dialancte qua Oê separa-
va e ae «vistnhavam rapidamente. 

Orapasinho oomprehendeu que era impoaaivel fu-
gir. Entáo, |á na orla da « t i n g i , lançou olhar« ra-
pld a em derredor A ;pequena dleUncâa, deacobriu 
uma pedreira que ae levantava obliquamente da torra, 
oom a crosta oobsrta de iiohens, formando coiti o cháo 
a bocca aberta da um saurio, em cujo« beiços creectam 
moutaa d« maoambira» 

Penetrando na catinga, o rapazinho, aem olhar oa 
espinhos que leohavam a entrada da pequena gruta, 
avançou per ella a dentro, de rojo«, traaando sempre 
á« coita» o corpo da rapariga. Eata fôra atUngUa na 
perna por uma bala, m<», ou de indign«çáo oontr« 
o« aggressores, ou de revolta contra Cypriano, náo pro-
ferira um gemido. 

Cypriano oomprehendeu logo qu« «lia estava fe-
rida, mas náo sabia qual seria o ferimento, nem po-
dia raquelle memento exarrinal a. No ÍUndo da gru-
ta o rapazinho, tacteando oom as máos, arrancou ca-
lhaus que pudessem maguar o oorpo da feridn, del-
tou-a lá a afa»tou-»e um pouco pr ra a bocca da gru-
ta, onde se eatendeu logo de barriga no cháo, levan-
tando a cabeia e soerguendo o tronco como um reptil 
de emboscada. 

Atravéz da mouta de mrcambiras, os olhos de 
Cypriano fuzilavam, investigando a catinga. 

Súbito, a rapariga cemoçou a lamentar-se e a 
gemer 

— Maldicta hora cm que sahi de Béliò Monte I 

Ante« tivesse apenháflu «te morrer, do que agora 
Ur paaaando por lato I t u quero que mo prendam t 
guero que oe «oldadoa ms matam, porque «ó aaatm 
poaeo ter d«eoonço l 

Jusumenie, neste momento, Cypriano ouviu o 
tropel do« eoldadoe que um peneirar n* ««Unge. Kn-
táo o rapazinho fez eimptesoMnt« ; 

' _ fsiu t peiu I 
Como Anntnh« oonünuaaae, alie voltou-ae para 

ella e murmurou-lhe : 
— Pelo «mor d« Deu« I por No««a Senhora do 

Cáo, cale a bocoa, «Anninha I 
M u «11« náo obedeceu ; entáô, o rapaz, arran-

oando o jaleco, amordaçou-a fortemente. OuvU-se «In-
da um gemido abafado e n»ad que partU da rapariga. 
O« «oldadoa M avinnharam d« gruto, m u olhavam 
para o outro lado Neste in»unto, Cypriano oompri-
rriu fortemente a mordaça, abafando de todo o gemi-
do d» rapariga. „ . . . _ . 

Pouoo a pouoo, oe soldado«, pendidoe para a fren-
U, procurando devassar toda a «xtontáo da oatinga, 
foram M afastando aos pouoo» 

Um dellee murmurou : 
— Quem sabe se os diabo» *e ««condiram díbaixo 

daquella pedra ? 
— Qual I deixa disso I comò é que e l l u haviam 

de entrrr pelo meio dos espinhos f 
E afastaram-se de todo, indo junUr-ee ao bata-

Iháo, qua desfilava pela estrada, oom t o d u u precau-
ções, espersndo um enoontre a oada passo. 

Náo demorou muito para que novas e repetidas 
descargrs se ouvissem a distancia. Cypriano calculou 
logo que algum posto avançado dos jagunço», avisa-
do da apprnximaçáo da» forçaa, corres* á esperai-» 
em ponto favoravet da aitrada. 

{Continúm) 

ATOO- Confónne eni tempo prevenimos, suspendemos 
a remessa da folha a todo* oa aaalpnantea em 
atraso. Pedimoa a todoa oa qne tiverem mo 
tivo de reclamação. devido a pagamentos feito, 

•oa noaaoa viajantea, queiram dirigir ao á administração desta folha 
devendo aempre citar o nnmero do roeibo dado pelo viajante e a quan 
tia paga. 

TELE8RAMMAS 
_ U B V I Ç O B8PBCIAL 

BIO, 2fi 
M B B C A D O D I CAMBIO O merca 

d o d e cambio abriu hoje muito 
firme. 

Todoa o« bancos abriram com 
tabeliãs a U 5(8, aaouudo a li 21(32 
e as letras offerocidas, i> li 11(10. 

Apparecendo maia vendedores, as 
taxas foram subindo. 

O Banco Allemão udoptou a ta 
bella de O 11(10 e aa letra« particu-
lares foram negociadas a 0 3(4. 

A' 1 hora, o mercado estava cal-
mo, sacando todos os bancos a 
6 11(10, com dinheiro u 0 3(4. 

Em bautos, a posição do mercado 
era de 6 83(32. 

R I O , 2 5 

KUMMABIO n s coi.rA r> s IBDICIA-

1>HS NO ATTKNTADO UR 5 OK MOVUM-

ii lio—Começou hoje o summario de 
cul |w dos indiciados no attuntudo 
de 6 do novembro. 

A audiência foi nberta ás 11 ho 
ras, estando presentes o juiz Roju 
Gabaglia, o escrivão 1'aes ltaymun-
do, advogados, deputados, jornalis-
tas, solicitadores, amigos dos pre-
SOB, familias o > uriosos. 

AjiregoadoB os réos, foraui intro 
duzidoa na saiu oa uecusados Dio-
cleciano Martyr. Cabral Noya, Eva-
risto, Rocha Velloso e major Fran-
ça, faltando os demais. 

Apresentaram se como advogados: 
do Dcoclociano, o dr. Bilva Porto, 
cie Cabral Noya, o mesmo, do ma-
jor Moreira, o dr. Hemetério da Sil 
veira, de Evaristo Rocha, o dr. Kyl 
vio Romero, de Campos de Medei 
ros c Joaquim Freire i ausento* nin-
da), o dr. Kicanor do Nasciuifnto. 

O dr. Seabra, udvogado da famí-
lia do marechal Bittencourt, tomou 
assento A esquerda do juiz. 

Foram qualificados Deocleciano 
Martyr, Velloso, Noya, Moreira, Fran 
ça e Ro ba, suspeudendo-se a bes-
sfto por 15 minutos, aílm de espe-
rar «o n chegada dos indiciados, que 
faltaram, Freire c Medeiros. 

O dr. Isaias Guedes do Mello ou-
tregou om audiência, ao juiz sunv 
nmriíuito, um documento om que odr . 
Manoel \ i c to r ino Pereira, vico pre-
s idente da Republica e presidente 
do Senado, protesta contra u coiu 
puloncia do Tribunal para julgai o 
sem licença do Benudo, bem conio 
contra nccusações que lliu foraui foi 
tas, fazemlu a respeito largas COIIBÍ 

durações. 
O Juia mandou incluir o protes-

to nos auctos. 
Continuando a sessio, foram qua-

lificados Medeiros e Freire, o que 
terminado, o juiz declarou qflê se 
ia proeeder ao inteji t jgulorio dan 
testemunhas e ftecresceutou que, 
IKVJ uendo eonvonientu a publicarão 
d JP depoimentos, que redundaria em 
prejuízo dos rios, pedia aos repre 
Mmljuites da impronsa presentes, 
oU«oquio do se absterem da .<ua pu 
Iblicação para não ser obrigado 
(ançar mão de meios uxtremos. 

I a ser interrogado o coronel J.-ão 
Soares Neiva, director do Arsenal 
de Guerra. 

RIO, 2õ 
C O N S E L H O n a OUBUBA 8 o b a p r e 

«Mencia do general Cláudio Amaral 
Havaget, reunin-so hoje o conselho 
de guerra a que rospondem os of 
flciaes impli"ado8 no caso da Escola 
Militar desta capital. 

Compareceram u 2<> tenente Ber 
redo e o capitão dr. Ribeiro Costa 

Este offlcial fôra acompanhado do 
sen advogado, dr. Montinho Doria 
que antes de ler a defesa, len uma 
contestação formal ao depoimento 
da nnica testemnnha capitão Digno 
Fidire, qne ÍJO correr do procosso 
fez carga no sen constituinte. 

E s l a poça, a pedido do mesmo 
advogado, foi reunida aos autos. 

cm Potro polis sete chefM de lega 
ção. o que explica dum modo claro 
e natural a ausência de aa. ezea. na 
recopção offlcial de hontem no pa-
lacio do Cattete. 

RIO, 25 
P B O M P T I D A O DO EXSBI ITO — F o i 

suspensa a promptid&o dos corpos 
do exercito e guarnição. 

HANTOB, 25 
R KNDI MKNTO S RISCAITS - A Alfan-

dega rendeu hoje 282:77H$412. 
A Recebedoria, H:150$190. 

DKSI-AOHOS ns CAFÉ—^ela Recc 
bedoria de Rerdaa foram hoje des 

achadaa 1 -'52 saccas de cafó. 

M O V I M E N T O MARÍTIMO Entraram 
hoje os vapores : 

Nacional Rio Fbrmom. vindo de 
Pernambuco, com carga de vários 
gêneros, a Silva Araujo; 

Allem6o<De«íctr de Hamburgo e 
escalas, mesma carga, a Ed. Johns-
ton & C.; 

Nacional Alexandria, do Rio de 
Janeiro, idem, u Silvo Araujo; 

E o lugre allemão 1 filhelminr, 
mesma procedência, idem, a Karl 
Valuis; 

.Sabin o lugre nacional Ouilhermi' 
tia, com vários generos, para Ita-
jahy. 

L O N D R E S , 2 5 

D I S C U R S O D B C H I M I I I B I . I I S SOBB* 

A QUESTAO n o N T O E B O s r . J o -

seph Chamberlain», ministro das 
Colonias, falando novamente hon 
tem, na Camara dos Commnns, so 
Lro a questão do Niger, foz prever 

inasi certificon estar iiumineuto 
nm accflrdo entre a França o a In 
gb.torra a respeito da mesma quea 
tfio. 

P A R I S , 2 5 

T E N E N T E COROKRL PIOQIIAIIT — 

Ainda não foi a"BÍgnado o decreto 
reformando o tenente coronel Pie-
quart, que foi eiupregado no servi 
ço de informações do Ministério da 
Guerra e quo tão la-gu parto tomou 
na campanha a favor do ox-rapitão 
Droyfus. 

L O N D R E S , 2 5 

E M E N D A RR-IBITADA Antes de 
Joseph Chamberlain pronunciar o 
sou discurso do hontem, na Cuninra 
dos Commnns, a mesma amara 
rojeiton uma emenda do sr. Henri 
Lubonchere, recusando o credito 
pedido pelo governo para a Africa 
Oriental. 

1'AETS, 25 
° b ó BB. M A M S E - - o s 

orgàhis miui^iorlap!- n Ms jofnaes re 
publie.nttMi taodorados, referindo se 
ào eloquente tliucuran pronunciado 
hontem, na (,'umara dos Deputados, 
pelo sr. Meliue, discurso quo será 
afflxsdo em todas as comiiiunas da 
França, diaem qu« o grande succes 
so quo hontem foi alcançado polo 
presidente do conselho de ministros 
o cujo resultado fui a votação na 
Camara de uma moção do coDfiaiiça 
ao governo, por 410 votos contra 
41, (sondo fácil adivinhar donde viu 
ram os votou contrários em insigni-
ficante minoria) f a melhor prova 
de que u cainaru e o paiz inteiro 
querem uma politica encrgica da 
parte do govarno. 

BUENOS AIRES, 25 
M I N I S T R O DA ROI . IVIA NO BBASII . 

—Partiu hoje para o Rio d» Janei-
ro o sr. Poravieini, ministro p l e n i . 
potenciario da Bolivio no Brasil. 

Bo IMPOSTO T U M O R A PH i r o — O 

vemo argentino reaolven não co 
brnr o imposto de télégraphia, cu 
ja decretação tem levantado clamo' 
res geraos aqui. 

P A R I S , 2 5 
O P I N I Ã O NN D A I T . T N E W S SOBRE 

A CONDEMNAPÃO DE ZotA—<> Daily 
A lies é de opinião que a condem-
usçóo de Zolu foi ma « t o de pura 
selvageria. 

ADVOOADO Lsni.oia Segundo um 
jornal de Paria, o advogado Lebloia 
qne hontem foi demittldo de adjnn! 
to do mairr da 7* clre umacripção 
será julgado pelo eonaelho da or 
dem dos advogados, por oauaa da 
ana attitude na questão Dreyfue. 

RRUXELLAS, 25 
E X - C A U T Í O D K E V K I S O So»r no-

ticia que o governo allemão vai pu 
blicar documentoa qne mostram 
qual o verdadeiro anctor da nota 
attribnida ao ox-eapitio Drcyfna. 

Essa noticia tom causado uma 
sensação enorme em toda a Europa. 

ATHENAH, 25 
RtVOLUÇiO (.'ONTBA A Tl'BQl'IA 

O comité macedonio lançou um ma 
nifeato convidando o povo a reu 
nir-se para próxima revolução contra 
a Turquia. 

MADRID, 25 
B A N Q U E T E DIPLOMÁTICO —Foi of-

fere ' ido aqui hontem uui sumptuo-
so banquete ao cor(>o diplomático 
pelo general Woodford, ministro 
dos Estados Unidos do America do 
Norte. 

Este levantou um brinde a Polo 
Bomabe, novo ministro da Hespa-
nha junto ao governo norte ameri-
cano, desejando lhe franco e cordial 
aoolhimento em sua chegada a Was-
hington. 

Litteratupa jurídica 
PSYCHOLOGIA FEMININA (a) 

I 
Ao Abilio de Barros 

Ha tempos, manuseávamos um li-
vro dos mais interessantes de Pau-
lina de Orandpré, mulher culta e 
aflecttiosa, intitulado La priion de 
Saint Lazare depuis vingt anu, e alli 
ae nos deparou esta phraso trivial, 
posto no fundo verdadeira : «Nada 
tem sido mais diviuisado, nem roais 
vilipendiado do que a mulher«. 

E' convicção nossa que (iodemos 
sustentar a opinião que nos aprou-
ver : sempre jultiticul a emos. 

1'hrase um tanto corriqueira, di-
zemos, e, entretanto, mnito commo-
da. por isto que, tanto justifica a 
opinião dos pessimistas, como a dos 
optimistas, e faz do Rterno feminino 
um como Prothen psichologico que 
ae nos afligura hoje sob uma appa 
rencia, amanhã sob outra, induzin-
do nos aos mais disparatados o ex-
travagantes juizos. 

Somos do parecer, entretanto, qne 
devemoB estudar esso indeciso quão 
superiicialissimo diagnostico, o affi-
gura se-iioB impossível mesmo que, 
dominados por todas ossos snapre 
zas e pela grande diversidade que 
indubitavelmente offereoo o estudo 
da alma feminina, possamos appre 
hender algu s traços commnns qne 
imprimom, por assim dizer, o tono-
Kdaile própria no modo de pensar 
e de agir do mulher o deixam en-
trever algumas modalidade« do 
«araclcr. » a e n 

philolioplio Slsiw, nm dia, 
(jrtí os erimas se assemelham <> 
sombra (la sociedade o que, se 6 te-
merário Julgar de um cotpo pela 
sotnbfü, a liUpíeBbilo (jüo cila p io 
duz não dei xa do sor de um aprovoi 
tavel ensinamento. 

Estou de accôrdo com aqnelles 
que crêem que a analyso do crimi-
nalidade feminina pôde desvendar, 
atrovoz de um critério seguro, n 
psychologia (laquei)» que, polo mo 
lios qlianio a nOs ontros, os liomenli, 
í o muis bella metade (1o gonoro 
humano. 

Da mesma fôrma que o tempera 
mento de um povo se revela menos 
na monotonia do vida quotidiana, 
qne tion momentos pathologleos das 
grandes StifntaoOies socíaes, toes 
como os tumultos e as revoluções, 
assim também a natnreza intima de 
uma classe do indivíduos de um 
sexo se opproliende monos na vida 
orilinariu, do que nos phenomenos 
anormoes da cxísteucia, na loncura, 
no suicídio on no crime. 

Oro, ha nm facto irrefragavel, que 
salta aos olho» com evidencia e 
que sc impõi, por menos importan 
cia que liguemos ao exame das es 
totisticas judiciarias penaes é qne 

mulher commette infinitamente 
menos crimes ou delictos que o ho 
mem (cm França de 100 aocusodos 
tirom-se 14 mulheres e na Itália, 9); 
mas qnando é ella criminosa, tor 
na se mais cynica, mais cruel, mais 
brutal, mais corrupta que o homem. 

Confrontemos este facto com ess-
outro; que a mulher so oleva mais 
em grandoza morol do qne nós, 
pois não lio virtudes, devotamentos 
nom heroísmos, em que ella não 
noa seja superior, e deduziremos 
a n u como coroUario quo a psycho 
logio feminina paira em regiões 
altaneiras, ou desce ás profund« 

do abvamo em qne o homom não 
poderia • nem tio pouco saberia 
at tingir. 

Be noa foaae licito formular, em 
•entido generico, um criterioao jni 
to sobro a mulher, seria neeesaario 
afflrmarmoa qne a ana psychologia 
é quaai sempre a doa extremos. 
Também lhe i desconhecido o meio 
termo, quer no bem, quer no mal. 

Aa peaaAaa fraca* e pnaillanlmea, 
nem bôaa nem máa, qtto. nunca sen 
tiram a energia baataif f pra 
tloarem uma acção gi /qjj ia , nem 
a audacia precisa parilk Wn de 
linquentea, pertencem i^a^amente 
ao «exo masculino. ^ ^ 

Com a mulher dá se precisamente 
o inverso: é ella completamente má 
ou bôa, e mesmo quando não pa-
rece aer nem uma nem outra cou-
sa, e, ao contrario, dissimulada, 
ainda assim, nesaa dúbia posição, 
ein qne termina a sua maioridade, 
basta se lhe depare uma occasião 
propicia, para quo logo desperte do 
seu apparonte torpor e manifeste 
immediatamente o seu caracter, que 
não conhece os traços indecisos o 
eonfwjos, desdobrando ba rnnfnvjQp 
as circumitancias em >••.j-• « u de-
mónio, terrível na poriidia> conn 
sublime no sacrificio. 

Donde procede essa estranha fei-
ção da psychologia femiuina'! 

Consoante o nosso sentir, olla 
promana da acanhada espliiya em 
que se move a actividade da mu 
lhor, do meio moral e in'oliectuol 
mente estreito em que vive. 

Ao passo que o homem tem nm 
horisonte mais amplo para o evol-
ver dos sons pensamentos e aspira-
ções, a mulher, na sociedade actual 
agita se apenas no limitado, campo 
da família. 

Um homem vivo, combate, arri 
ceio-se, empenha se nas idáas o nos 
consas, indepeiuloutfunontcdí^ qual 
quer interesso' pessoal, nao »ási» á 
mulher, qne só vive o lucta pelo que 
lhe é proprio, 

O homem espalha, ãiffmde sua 
actividade sobre um considerável 
nnmero do indivíduos; a mulher 
concentra apenas no seu esposo (ou 
sen amante) e nos seus filhos. E ' 
natural, pois, e, diremos mesmo, 
necessário que a aflectividade feini 
nina, sendo menos rjrtcnrica, seja 
mais intensiva, inteusa não só rela 
tivamente oo bem, qu.anto~ao mal, e 
que o seu coração teulia clarões de 
incêndios e tenebrosidade« de nn-
tros, lances sublimes do ternura o 
explosões brutaes de requintada 
fereza. • 

Dá-se na esphara iutollectuul um 
phenomene análogo ao que se ob-
serva no domínio moral. 

O espirito do mulher.ypio é, om 
seu conjnncto, muitíssimo inferior 
ao do homem, avantaja se lhe, polo 
contrario, e torna-se verdadeira 
mente argucioso e subtil, na analyse 
de certos sentimentos delicados e, 
em geral, na inttrção psychologica 
dos estados da alma. 

Uma mulher de mediano talento 
ponetra muitas vezes melhor e mais 

Srotundamente o coração humano 
o que um homom de glande génio. 
Disso muito bem Sçhoponljauer : 

• A mullici 6 ncommettida' de uma 
myopia intallectual qno a r a tu s lhe 
pormilte ver com grande péjuetra 
ção as cousas qne lho estão próxi-
mas ; seu horisonte 6, porém, limi-
tado escapo-lho tutfo o quo está 
tUstant«.» 

Ora, qual sorá a eausa' dossa myo 
pia? Effectivomente, decorre ile 
um ttuico (irinciplo : sendo dado o 
circulo restricto em que ella vire, 
sptt espírito, fraquíssimo no . _ 
hifeilio oa^tilllo qtte não lhe diz de 
perto, das Vàtífd/i íífectílaçõqn em 
que o seu olhar jámals poaorifí pe 
netrar, c o n c o n t r f t s e e es(iecialisa 
so na observação "Sas uííísSs ^ no lhe 
ostão próximas ; e a sua actividade 
cerebral, necessariamente porque ó 
menos diffusa, toma-se mais intensa 
aonde qúfcí qu» a ponha Jipplicar. 

Sorá um mol ou será uuiLcro que 
o civilinação e a evolnção tenham 
formado o cerebro e coração feini 
ninos tão diversos (los nossos, tor-
nando a mulher fosüLno cyclo do 
pensamentos e nonlnu«|ntOH tão dif 
forenios dofjlielles «Bf que vivo, ou, 
poro folar mais claramente, nnndc 
vive olla, porqne 6 sua vida mais 
intonsa que a nossa'!, 

Não sabemos. Sol» lo ponto de 
vista do egoismo masciyino, respon 
deremos peremptoriamente que 6 
um bem. 

Na dissimilhança de 'nua nature-
za, nas esperanças e TIQS perigos 
qne lhe suggerem a irjipi^videneia 
o o inconstância de si ..íltniesta-, 

e' <Vr 
do 'do 

íom qu 
-a, . 

da mesi 

õea de odi 
nende o sei 
poder, fazenl 

Emoncipe: 
ella porticipi 
a nosso, que 
to e suas 

H que 
a qne 
espiri 

todas aa 
idiosas que 

Teições 
cousas mesquinhas e 
nos afTectam, e tornal-a-emos, mo 
ralmonte, egnal ao homem : ontro 
os dous sexos oxlstirá apenas a dif-
forença physiologMa, e será assim 
inteiramente snbÉahida ao amor, 

mais elevado e o mais humano 
do* sens ottroctivo». 

A mulhor que aê- aos asHemelha, 
disso Renan, noe é antipathie» : o 
que proenromoe ijp fuitro sexo é o 
contrario de nós mesmos. 

J o i o VAMPRE' 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DISTRIBUIÇÕES DE HONTEM 

CAETOKIO DO ESCBIVAO 
na. MARqcEs 

Appfllaçfiu crime* 
N. 1261. 8. José do Rio P a r d o -

Partes : a Justiça e Jorge Mansur e 
outros. Relator, o ministro Cunha 
Canto. 

N. 1200. Bebedouro — Partes: 
Justiça e Joaquim Antonio da Silva. 
Relator, o ministro Canuto Saraiva. 

N. 1205 Itapira -Partes a Justiça 
e Feliciasimo Severino. Relator, < 
ministro Oliveira Ribeiro. 

N. 1207. Bebedouro — Partes :• i 
Justiça e João Felício o Carlos Fe 
licio. Relator, o ministro Pinheiro 
Lima. 

üecnrsn crime 
N. 822. Sarapuhy—Partes: A Jus 

tiça e Firmino Cardoao Fernandes. 
Relator, o ministro Oliveira Ri-
beiro. 

Appellaç/lo eivei 
N. 1080. Capital Partes Valen-

tim João Poroiri o Cf"n*">nM:i do 
Colç iinciito e Edificação. 1; iator. 
o ministro Couto Delgado. 

N. 1082. Tietó - Partes: Krnesto 
Ferreira de Arruda e Francisco 
Josrí da Costa. Relator, o ministro 
Xavier de Toledo. 
CABTOBIO DO ESCBIVAO GONÇALVES 

Appellaçòcs crimes 
N. 1202.—Serra Negra — Partes 
Justiça e Alfredo de Camargo e 

outro. Relator, o ministro Xavier 
de Toledo. 

N. 1203.—Santos—Partes: a Jus-
tiça e José Penalvoo do Menezes 
outro. Relator, o minisiro Ignacio 
Arruda. 

N. 1204. Itapira— ortos: a Jus-
tiça c José Fernandes <la Rosa. Re 
lator, o ministro Ferreira Alvo». 

N. 1208 — Botucatu—Partes, a J u s 
tiça e Bophael Avolani. Relator, o 
ministro Miguel de Godoy 

Recurso crime 
N. 823.—Araras—Partes: a Justi-

ça e Baptista Bcqueline. Relator, o 
ministr > Canuto Saraiva. 

Agg avos 
N. 1304.- Santo Antonio da Ca 

chociru — Portes: Vilohonso AfTonso 
Ferreira e Jo io Baptist i Franco e 
sua mulhnr. Relator, o ministro Oli 
veira Ribeiro. 

N. 1305. Capital Partes: Anto-
nio GalJino du Veiga u AlVooso 
Coelho de Andrade. Relator, o mi-
nihiro CouUto Saraiva. 

Appellaç/lo ciccl 
N. 1081.—São José d.> Rio Pardo 
Par os; José Leão de Syllos iV 

e Manoe l Joaquim dos Sant' s o ou 
tro. Relator, o ministro Cunha 
Canto. 

Fulminado. 
Foi antehontem, no occasião do 

grondo chuva quo desabou sobro 
esta cidade, fulminado por um raio, 
em sua residencio, na Villa Cerquei-
ra Cesar, o italiano Antonio Decole, 
do 37 annos de edado. 

O cadavor foi examinado pelo dr. 
Ignacio de Mesquita, medico le-
gista. 

Segue bojo paro Belém do Des-
calvado o nosso distíuclo amigo e 
correligionário sr. Gaudêncio du 
QuadroB. 

Desejamos-lhe feliz viagem o bre 
VI) regresso. 

SPORT 
FRONTÃO BOA-VIHTA 

Resultado da» quiniflat de hon 
tem : 

1« Gamborena, 13$ e 2$800; Mi 
guel, 211$ 100 ; duplas, 601100. 

2» Miranda, !L$500 e 2Í6(X); Lan«, 
7$400 ; duplas, 80$700. 

3» Lanz, 5$9ÍJ0 e 3$400 ; Aymoré, 
19$200 i duplas, 4»$!IO0. 

4« Echeverria, 11 $200 E 3 $ « * ) ; 
Marinero, 3$300 ; duplas, 23*200. 

5" Bhaluz, 8$ e H$000 ; Echever 
r ia , 3$ÍK)0; duplaa , 13$900. 

li» Videgain, l i ? : » « e 4Í800; Ga-
r ibaldi , 3Í400 ; duplas , 21$100 

7» Garibaldi, 5$300 e 3Í400; Eche-
verria, 3$800; duplas, 11$300. 

8", dupla, Echeverria o Miner, 
10$800 e 3Í1KX); Shaluz e Josó, 3$500; 
duplas, 22S700. 

II", dupla, Shaluz e Zolo/.ubal, 
7S5IK) e 100; Genna e Miner, 
3S.100; duplas, 22Í700. 

10« Tolosa, 4$0(*) e 2$300; San-
tiago, 5$200; duplos, 14$80(l. 

II» Miner, 15SIIX) e 4S800; Tolo-
sa. 2$700 ; duplas, 18$200. 

12» Miner, 18$HD0 e r.$ri(*l. tolo 
, 3$800; duplos, lOíiUKI 
13» Genna, 2!i*200 e 2-$500 : San-

tiago, 3Í!HX); duplas l!l$700. 
14" Zolozabal, 14$!KI0 e hjiiilK); 

Tolosa, 2$800; duplas, 17ÍOOU 
IÕO ZolosabaL 25$8 '0 e 11$700; 

Toloso, 2$ ; duplas, 40$500. 
FRONTÃO PAULISTA 

O espectáculo de hontem correu 
bastante animado, disputando sc 17 
quinielas, das quaes foram vencedo-
res os seguintes pelotares : 

1», Pedrito e Agustin ; 2", idem, 
idem ; 3", Pedrito e Potonilo ; 1«, 
Luiz e Nunez; 5», Nunez e Aguir-
re, 0°, Igucldo e Aguirre; 7a, Iguel 
do, de ponta a ponta; 8". Juan e Nu-
nez: 9», Igiitdda e Nunez; 10», (du-
pla) Luiz, Aguirre, Juan c Orio; 11», 
fduplal Barci istegni, Igueldo, Nu-
nez o Lorente; 12", Mendiguren e 
Lorente; 13», Barcaistegui e Loren-
te; 14", Mendiguren e Borcaistegui; 
15», idem, idem; 10», Lejona c Lo-
rente; 17", Mondiguien e Lejona. 

Na 4" ijuinicla a poulo duplo deu 
7«$000. 

Deu Hodíni m a l " alguna paaso* j j e u maia »agrado» intcre«»c» da 
e encontrou oa dori. larápios, que. [justiça, 
riaonhoa, lhe rstederam »» P*' 
ra cumprimental-o. 

Sodini, indignade por Unto tj-
nlamo, reprehendeu oa aeveramenta. 
Mas eomo iaao offendease a suscepti-
bilidade de Lambino, elle saca de 
um punhal, com o qual tenta ferir o 
sen adveraario, mas recuou deante 
da attitude de Sodini, qne respon-
deu á aggreaaão, sacando itambem 
de nm revólver para reagir contra 
a arrogancia do larapio, qne fugiu 
por nm quintal daa immediações. 

Pelas 3,30 da tarde, mais oa me 
nos, Sodini encontra na meama rua 
Vicente Lambino e pede lhe algu-
mas explicações pelo que ae deu 
pouco antes. Lambino torna a sacar 
da faca e avança para Antonio So-
dini, que, desviando o primeiro 
golpe desfecha elle um tiro do re-
vólver, ferindo-o no peito. 

Cahiu, mas ergueu se e atirou se 
pela segunda vez sobre o adver-
sário, oste defende-se com um 
guarda-chuva, tornando lhe a dispa-
rar outro tiro de revólver, cujo pro-
jéctil vai cravar se aa região thor-v 

| xica esquerda. 
Soccorrido por alguns p.ipularea, 

Lambino foi conduzido para a Fm -
macia Peloti, á rua Piratininga. on-
de lhe prestaram os primeiros cu-
rativos, sendo, em seguida enviado 
no carro da policia para a Santo 

I Casa de Misericórdia, mas já agoni-
zante 

Antonio Sodini apreseuton-se pou-
co depois no posto policial do dis-
tricto, tomando conhecimento o dr. 
Fausto Ferraz, que inieiou o respe-
ctivo processo. 

PELO NOiSO ESÍâOO 
RIBEIRÃO BONITO 

do 

Está eM ti. Paulo o sr. José Ma 
noel du Fonseca, estimado negocian-
te em Avaré. 

Força publica. 
E' hoje superior do dio o major 

Nascimento; o regimento du caval-
laria dará um officiai para a judante 
do diu; o 1." biitulháo, a guarnição 
da cidade, respectivo» ofticiaes i 
dous para a ronda dos dístrictos d< 
Braz e Barão do Iguapé; o 2." dará 
dous ofticiaes para a ronda dos <Iis-
trictos de Santa Ephigeniu e Con-
solação; de promptidào, a banda do 
musica do 2.° batalhão; tocará no 
jardim do Palacio a do 1." e na pa 
rada a do regimento. Uniforme, 5.", 

Ao sr. Antonio Gonçulvos Leito 
vai ser pago a quantia de 77b$liUO 
o a Espindola, Siqueira & C , a du 
(iOiS, por fornecimentos á Secretaria 
da Justiça. 

Está em S. Paulo o nosso distin 
cto correligionário dr. Luciano Es-
teves Junior, advogado um Limeira. 

Cumprimuntainol o. 

PALCO* E SALÕES 
APOLLO 

Ha hoje naquelle tlieat.ro mais um 
variado espectáculo pela companhia 
de novidades que trabalha alli actu-
almente. 

Vale a pena ver o cinématogra-
phe. 

CLUB GERMANIA 
A Pérola Jhaxilcira, como dissémos 

hontem, réalisa esta noite nos sa 
Iões (laquelle clnb, sua partida in.in-
gnral. 

• 

Maaicn, 
O ar. Bug. iio Hollunder olforec. n 

nos nm exemplar do bella valsa 
M' u ideal, coniposição du Francisco 
Gurguliuo de Suuza. 

Escrevem nos, em data de 18 
corrente : 

• Continua desolador o estado 
desta villa, tão duramente fiagellada 
pela epidemia de febres. 

J á hoje náo Be contam talvez 
duas casas em que náo tenha ainda 
cabido o raio do morbo devastador 
e, apezar de extraordinariamente 

Com a Viação. rareado u população,—estando na 
J á lia dias o nosso collega do villa qna»i exclusivamente pessoas 

Diário Popular pedira providencias' que ja tiveram a moléstia e salva 
contra a irregularidade das viagens' ram-Be—, entretanto, rar.j é o dia 
dos bonds da linhu da Liberdade,! em quo não a (»pareçam doentes no-
mus, HO quo nos consto, até agi ro, f vos. 
nenhuma providencia n retpeito foi j E ' lúgubre o aspecto da villa, ha 
tomoda. 

Contiuúa o publico a ser preju-
dicado nno só no seu bem-estar 
como lio bolso, pois o preço da pas-
sagem, como é sabido, foi dupiics-
do e os bonds qne por alli passa-
vam de 5 em 6 minntos, agora só 
passam de meia em meia hora. 

Temos quosi certeza de que se 
não dará nenhuma providencia no 
sentido do melhorar o sorte da po-
pulação, que continuará a pagar, 
como até agora, 400 réis pelas pas-
sagens nos lionds; em todo caso, 
ahi fica a reclamação com endereço 
a quem de direito. 

O s t f t u n o a t » s a « s i n K i i o 
Vicente Lambino, conhocidissimo 

pelas snos proezas do gatuno cele-
bre, foi, no tarde de anto hontom, 
em companhia de uni collega seu e 
cujo nome não nos foi dado saber, 
na casa commorcial rio sr. Antonio 
Sodini, á rua du Moóca, 80, afim 
de beber uns refrescos. 

Depois de demorar se algum tem 
po em amistosa palestra com o pro-
prietário do estabelecimento o 
quem conhecia de ha tempo, Lom 
bino despediu-se com o usual até 
logo, mas com o plano já traçado de 
voltar mais tarde poro roubal o. 

Sodini. por HUO voz, presentiu o 
plano sinistro do visitante e foohou 
ns portos do sou negocio com cni 
dado, manifestando á sua senhora o 
rocoio que lhe doixara o torrivol 
larapio 

Depois ile passar o noito, levan-
tou su lion tem bom cedo o, oo diri-
gir su pura d negocio,oncontron uma 
das porias completamento aberta, 
(laudo logo pela falta do grundo 
quantidade do genoros, como diver-
sas latas de manteiga queijos, eon 
serva de tomates, azeite, etc., tendo 
os meliantes carregado com a gave 
ta (1o balcão, onde deixára quatro-
centos e poucos mil róis. 

Indo mais tardo commnnicar o 
facto ã policia, nm cocheiro dos 
bonds da Moóca contou-lhe que 
depois de uma hora da madrugada 
vin, com effeito, Lambino rondar 
nas imrnfdiações da 'caso roubada. 

Qneixando-ae oo dr . delegado da 
5.» circumscripçuo, Sodini pediu-lhe 
que mandasse dons agente* em BUO 
companhia, afim de prender os ga-
tunos, sobre os quaes fazia recahir a 
suspeita do roubo. 

Pouco antos de uma iiora da 
tarde, e sem esperar que a policia 
llio fucnltoBse os agentes por elle 
requisitados. Sodini foi A rua Vis 
condo do Pornobyba, onde costu-
mam ponuanecor grunile numero de 
gatunos p.-ira vei se encontrava ahi 
Lambino, mos debalde. 

Um velho sapateiro italiano llie 
ilis*e que bambino morava alli of-
fectivumentu, mus que saliiru logo 
pela iuanhã j 

pouco tão movimentada, tão cheia 
de vida. 

Aterra o pavoroso silencio de 
ruas e ruas inteiras de cosas aban 
donudas. Tem sido realmente uma 
cruel provação, essa por que vai 
passando o Ribeirão-Bonito; uma 
verdadeira calamidade, prenhe de 
infortnnios para todos I 

E, por emquanto, as providencias 
pura reagir contra o mal têm se li 
mitodo ás visitas aos doentes pelos 
inspectores sanitarios... 

—A caridude piedosa de algumas 
almus bemfeitoros tem valido 
muitos desamparados da fortuna 
que a moléstia prostra na enxerga 
da miséria, pois a carestia é abso 
luta na localidade, onde é difticili-
nio encontrar leite, ovos, corne etc. 

Isto assemelha se mais a um gran-
de hospital — e hospital hnmilissi 
nao, pavoroso, sem recursos — onde 
se agita, consolando e alimentando 
os míseros enfermos, uma nova ir 
má de caridade :— a piedosa esposa 
do medico local, dr. Januar io Ba 
ptista, para cuja casa affiuem os 
clamores dos famintos e dosam pa 
rados. 

Nessa obra de caridade, cumpre 
notar qne toma purte saliente o dis 
tincto e cuvalheiroso proprietário 
sr. Frederico Garnis, franco o des 
preteneiosamonte generoso, - - cuja 
residência f u i sido o obrigo espon 
toneo du muito pobrezinho aban-
donado, qne a violência da epido 
mia tristemente orphanon 

Não íòra a cariilado de algumas 
almas piedosas, e maior surio o nu-
mero dos que (lodocem e morrem, 
entregues oo isolamento e á mise 
rio. 

Assombro, rualinunto, vêr o es 
tado a que chega uma localidudu 
como usta ! 

Esporemos, a vúr até undo vui a 
inércia dos poderes públicos. 

Os fócos de infecção continuam o 
hão de pursistir e, com o exclusivo 
e ridículo saneamunto do ucido pho 
nico, a febre só dCsuppurecurá com 
o completo anniquilumento da loeo 
lidado. 

—Mndqn se . a sódel de fûro par» 
uma fazenda, a duas legtias da villa, 
medida essa que mais ainda desor 
ganisa o serviço forense o deso-
rienta os miseroB advogados, pois 
OBtes têm de procurar o juiz num 
logar, o distribuidor, noutro e os 
escrivães, nontro ainda. 

Não sei como explicar essa dos-
orgsnisação gorai esso desharmohia 
clamorosa entre "os justos interesses 
da justiça e Bens serventnarios. 

Paru quem appel lor , soo quo uqni 
vemos é o reflexo da balbúrdia ge 
ral, nestu desgraçado paiz ? I 

Clamemos, entretanto, como um 
protesto, baldado embora, contra o 
absurdo de um desarranjo, que ue 
nhuma circumatancia justifica e que 

Dada » anormaliaalm» »itUAÇto 
em que se acha eata villa, é natural 
l mudança, para nm» fazenda. J i 
téJU do fôro, não havendo povoação 
alguma dentro da comarca Aoonte-
ce, porém, qne não estão reunidos 
abi o» cartono» doa escrivães, fican-
do nm deste» na villa e outro, fóra 
de sorte que «oa immenaamento 
prejudicado o andamento doa fei-
toa, além do acarreto» eaae facto u 
maiores difflculdadea e, meamo, reaf 
sacrificio ás partes, visto como tem 
eataa de andar de Herodes para Pi-
latos, nnma eatafante contradança 
de viagens, para attender aos re-
clamos de serviços qne dependem 
já do juiz, já do nm on outro escri-
vão. 

Se é necessário reali»ar-ae a mu-
dança da ^ d e do fôro, porque não 
se faz isso de modo a consultar o» 
interussuB legitimou (las partos ? 

Como explicar essa absurda irre 
gularidade de ostar a 8*n» ik» tÒMo 
em um logar e oa serventuário» 
desse fôro em logares divorso» ' 

S - •» honro ^ ! i r r .„ oo.torce 
nà • oMu ap. ai"lli.ii.a »m " i leio» 
indispensáveis para i ] n m . o lada a 
aéde d« fôro, nestu tiq.ieni n;' oar-
torios. porque o governo, que ap-
provou easa mudança, nã h ibilita 
aquelle a providenciar de modo 
que s"jam at tendidos inilludiveis e 
sagrados interesses .' 

Fazer o que aqui se está vendo 6 
anormalisar, é desconcertar mais 
ainda o que já está unoru.alis*do e 
desconcertado. 

Se a lei au"torisu a mudança da 
aéde do fôro cm dadas ciremustan-
cias, evidentemente os poderes a 
que cabe o decretação dessa medida 
devem providenciar de modo a qne, 
com a realisaçâo deliu, não üquem 
prejudicados os interesseB da jus-
tiça. 

O contrario é um absurdo, um 
contrasenso:—snppriuuim, então, a 
comarca ou suspendam o fôro. 

Não obriguem, porém, as partes 
a maiores sacrifícios, a despesas 
maiores do que essas a que já so 
vêem obrigadas para PRK'11-M>KB a 
justiça, que é tão cara o tão .ixtranha-
mente proteif rmisada nesto t e r ra I 

Em nomo dos quo sofírem V con-
sequências dessa absurda anorma-
lidade, protestamos e clamamos, qua-
si certos, porém, de que clamamos 
no deserto. 

-Devi.imos. un ultima corresjion 
delicia, ter nos referido ao vene-
rando agente do correio desta villa, 
sr. Pedro Augusto Marçal, quo foi 
rudemente golpeado nos seu» ex-
tremosos a f f ic tos de pao, além de 
passar por cnidcliBsimas provações, 
tendo em casa atacadus da febro to-
das as pessôas de sita família o 
vendose, então, em lucta com as 
maiores difficuldiwles. 

E' satisfazendo a impulso do no-
bre e espontâneo sympathio qno 
nos referimos á pessoa, por todos 
os títulos estimável e querido, do 
velho e laborioso chefe íle família 
e zeloso o honusto ogent« (lo cor-
reio, que vive labutando lio suu es-
pinhoso serviço e que ugora se vin 
tocado por cruel adversidade. 

Vencendo misoro ordenado por 
um serviço masaante, pesado e cheio 
de responsabilidades, elle - empre-
gado zeloso dessa estúrdia Reparti-
ção dos Cor eios—viu se ultima-
mente curt indo n maia dolorosa das 
provações, sozinho um sua casa, liara 
tratar de vários enfermos, que eram 
todos os seus filhos queridos I 

Viamol.o, entrotouto, nessa qua-
dra angustiosa, resignado o expedi-
to, labutando no desempenho do 
seu espinhoso cargo. 

E, se bem qne tardiamente, deve-
mos registrar a noti- ia do passa-
mento (1o uma interessai) tissima fi 
lhinlia, victima da febro reinante e 
cuju morte sontiila ulancuou profun-
damente o coração extremoso du poe 
amantíssimo. 

Queremos reforir nos o nmu gra-
ciosa menina, intelligeute e bonís-
sima, que todo o mundo adorava 
chamando-a Catita. 

Era ella o risonho uncanto do lar 
do seu pao amuutissimo u delle era 
u risonha esperança. 

Violentamente atacada pulo febre, 
morruu a gentil creaturinha, dei-
xando immorsos em profunda ma-
gno todos quantos o conheciam, — á 
pobre Cati ta—e o sen pau, dór para 
quo não li i bálsamo, pezur du alma 
inconsolável, quo o trazem «lia o 
noite com os ulhos rasos du agua. 

Qne elle receba o venerando e 
estimado sr. Marçal tardiamente, 
embora,—d protesto de sinceras con-
dolências. 

- Snspendeu por olgnm f r o p o a 
suo publicação a folha local —O Ri-
beirfln Bonito. 

- Cansou aqui geral assombro a 
noticia da morte, como ella ne deu 
—do importante fazendeiro sr José 
Joaquim Dna r t e Moreira, domicilia-
do nesta comarca. 

O honrado capitalista, que foi en-
contrado morto, na «.trado de Ibi-
tiuga pora a suo fazenda ileivou im-
portante propriedade agrícola e for-
tuna avultada. 

A respeito do anu mune correm 
desencontradas vcrnõoB. 

Pêsames sincero» á sua oxnja. fa-
mília.» . 

tAntoi 
rornbiil 
fa l ia«» 

I Klolatr. 
MA III A I I I 
la»4da a 2}! 
MU Harilo* 
a todas aa 

o cartdoa» 
[ $ nu«"» de 
I tirada < om 

feira. *H d e , 
manhã, na H 
dendê jfr ligl 
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Londres 
Paria . . 
I lamburg ' j , 
Italia . . 
New York. 
Buo'tioa Airl 
Montavidéo 

JoAo 
tiaoon a 6 

BASCO oc 
Sacou a 

I 
Berlim. 
Hamburgo 
Londros , 
Par is . . 
I tal ia . . 
New York 
Por tugal . 
Hespanha 

C AMI 

Londres . 
Paris . . I 
Hamburgo 
Italia . . . 
New York . 

BANQUE I 
Londres . , 
Paris . . . 
Berlim . . 
Italia . . . 
Portugal. . 
Hespanha . 

Tabeliã fu 
mara Syndii 
Londres . 
Paris . . 
Jlumbnrgu 
Ital ia . . 
Portugal . 
New-York 

Moberanoi 
Sendo oi 
Contra bi 

LETS 
Banco d e l 
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i v A IWraardlBo (Jarlroga • 
tamilia, OtitiM» • Anto I g»»iru»» • n> família toa > idaw MIM aai«oa • parentaa. 

'I« aaaUUram a nau luta» qna •aiwlaiu rvaar jwr ala» il» m u. 
AUMKI» Ma roriagal) gaarta Nba. t r.t> março, pala* R horaa da ma-
lha, tia agrrja do Itrma. J Ilaada já aa -••••'—-Tin grata« 

I lt. JOAMftA MARIA PKRKlhA 
HKBKI.LO 

t Antonin Jom* lUl.allu, trmlo 
rarabiito a infanata noticia do 
falias úuanlo da ana nraaaala a 
nlol.tra.la Mio U. JOANNA 

NAIUA l'KKKIKA U ^ U J U . U l hü 
d * J>-| findo, 

m Han Inf Thymo fl-ortiigol, ro«» • todaa aa praaAaa da aaa amiúda 
• < nrldoao obaaqulo da aaaiatiram 
I » ) • • • à» V f dia, qua aar* «air brada eon Libara Ma. na aagaoda 
luira, HM do aorronta. AaH horaa da •auhA M H. Cathedral Canfn 
<li"do jú 

• 10 

» u*r»di«cldo 8 1 

Tf mim m m h u 
SANTOS HOIIRI\HO 

m Luciano Eatovaa doa Bantoa. 
T ' ""«« 81 lio« • maia parentes 

J convidam a todaa aa peaaoaa di 
sna amimado a assistirem á mia 

«a da 7* dia qne pela alma do aon 
prer.ado Alho e írmto. o DR. ANTO' 
MUI E S T E V E S DOB HANTOH 
HOIIUINHO, fallneldo «m KanU 
Cru» daa Palmeiraa, no dln 19 do 
corrente, mandam celebrar aabbado, 
2>l <lo corrente, U 9 horaa da ma-
nha, na egreja da 8é, e deade já 
confessam gratos. 3 _ 

C O M M E R C I O 
H. Paulo, 26 de fevereiro da 1898. 
Tabellaa de «Mnbio afflxadaa hon 

temi 
I .OKUOH a A M I 

Londres 6 ftjK 
Tari« . . . . . . 1.440 
Hainburgy . . . 1.778 
Itolia . . . . . . — 
NewY.orfc . . . . — 
IUK .IOK Aires . . . — 
Montevideo . . . — 

j o i o BRI OCO Lá à COMP. 
Vacou a 6 11(16. 

BANCO COMMEBOIO B INDUSTRIA 
Sacou a 6 21l32. 

BANCO ALLBMio 
Berlim t 
Hamburgo . . . . ( 
Londres 6 5(8 
Purin 1.440 
Italia — 
Now York . . . . — 
Portugal — 
Uespanho . . . . — CAMILO CUK8TA A CUMP. 

Bucou a G 7[Hi. 
BANCO ]>K 8. PAULO 

Haoon U ti 21(82. 
UKITIHH KAKH 

Londres ti 6(8 
Paria 1.445 
Hamburgo . . . . 1.783 
Italia — 
New-York . . . . — BANQUE FltAKl'AISK PU BB&81L 

6 7(16 
1.484 
1.829 
1.4)7 
7.767 

6 7(16 
6 7(16 

1.778 1.819 
6 7(16 

1.468 
1.8% 
7.690 

674 
1.138 

6 1(2 
1.47 
1.817 
1.430 
7.680 

Londres 6 6(8 6 1 
Paris 1.440 1.4t>8 
Berlim 1.778 1.812 
Italia - 1.420 
Portugal — 580 
Hespsnha . . . . — 1,250 

Tubellu fornecida liontem pela Ca 
maru Syndical doa Correctores : 
Londres 6 21(32 6 17(32 
Paris 1.432 1.460 
llombnrgo . . . . 1.769 1.80.1 
Italia — 1.410 
Portugal 605 610 
New York . . . . — 7.666 

Soberanos, 36$900. 
Sendo os extremos : 
Contra banqueiros,6 5[8e611(16, 

> a caixa matriz, de 6 6(8 
6 i 1 ( 1 6 . 

l'ttpel particular, 6 3(4. 
BOLHA DE 8. PAULO 

OKFKBTAB 
Jf'undos publicou Ve.™ C™, 

Apólices geraos. . . . — — 
• com 4°|o em 

ouro 1.200 — 
> do Estado 

Letras da Cumaru . 
1°. ewprestiino . • 
2». . 
bo. > 
4". 1 . . 
Co. 

Soberanos, 87*000. 
A C Ç Õ E S D E BANCOS 

920$ 

72$ -
- 46$ 

•aacADu a a u r t 
Bio, a t . áa 10 

Entrada« . . . I HM 
Vanda« |a.UUU 
Btock. Ml.Wd aaaaaa 

HA »Toa, Kl. «a I I I t ^ f l l 
O «a rcado dc cal^, .b r !« 

Contini»^ A ' h 0 r * 
_ . , A'» > I horaa racha calmo na bate dc RttOO. 

MOVIMENTO MAKITIMO 
v a r o a s a B a r a B á n o a a o 

W» Hamburgo c aa«.. Olntrn 
»« New York a «ac . H u f m 
»7 Livrrpoul a aac . ftumaa 
»7 Bordeaux a aa«.. OariUUtn 
»7 Hantua, M.^imb^ur 
w Valparaiao a aa« , llmia 

I Rio da Prata, U Plata 
I Porto« do Hal 
• Liverpool a aa«., í 

TAPOBBI á aAHlB DO BIO 
W Victoria c aa«.. OXKM. Alvim 
a» ('opanhaffne a rae MmtrrvUo 

I 2« Porto« do Hal. / toy»ra 
>6 Iu iahy a aa«.. Auntlto / , „ 
W S Jo io da Barra, fWUrntt 
>7 New York a aac.. Ottar* 
*H Liverpool a aac., Ibrrin 
»8 IUo da Prata, ÍYwihtíM-
28 LiabAae aac., ifofiimbimw 

1 Bnenoa Airea, A-Hmt, 1 
1 Bremen a aa«., Maint 
2 Bordeaui a aa«., La Hala 
a Valparaiao a aac., Orttpfta 
a Victoria e «ac., J/uyuj/ 3 Napole« c o«c., At'ivilo 

TAroBE» BapEBADOC EH EáBTOC 
96 üenova, Attivitn 
26 Liverpool, Matkclynr 
28 New-York, Romnn /Vinci-
28 Oenova a esc.. Ooiombo 

VAPOBE» A SAHIB DB SANTOS 
26 New York, Btllimch 
26 Bueno« Aire«, AuiduilA 
27 Londres a es« , Ebro 
27 Bremen, Maim 
88 New-York, IMItcarlia 
30 Oenova e esc., Ooiombo 

Lá VELOCB 
O fíittá Ai Oenova aahir i de Bantoa 

a 7 de março, para Oenova e Nápo-
les, tocando no Rio, Bahia e Pernam-
buco. 

O Mmtrvidro subirá de Bantoa a | 
9 de março, para Oenova e Nápoles, 
tocando no Aio de Janeiro. 

HAMBI'BO sr IIAMEBIKANISCME 
O vapor Detterro subirá de Bantoa 

a 2 de março, para o Rio, Bahia, 
LisbAa e Hamburgo, levande pas 
sagelros para os Açúrec, Madeira 
eto. 

O Savoiii subirá do Rio, no mes 
mo dia, directamente para Mon-
tevideo e Buenos-Aires. 

PACIFIC 8TBAM 
O Iberia, esperado do Stri a 1°. 

de março, subirá do Rio, depois de 
indispensável demora, para Bahia, 
Pernambuc.i, LisbAa, Corunha, La 
Pallice e Liverpool. 

O Uropeta. esperado da Europa no 
dia 2 de março, sahirá do Rio, de-

ois da indispensável demora para 
lontevidéo, Punta Arenas e Valpa-

raiso, recebendo passageiros para o 
Rio da Pruta 

UNHA LAMPORT & HOLT 
O paquete Olbert sahirá do Rio 

amanhà, para Bahia, Pernambuco e 
New York. 

S. PADLO RAILWAY 
Movimento de hontem: 
Santos—Carregados no armazém, 

171 vagons; descarregados no ar-
mazém, 143 vagons; fornecidos ao 
caes, 260; carregados no mesmo, 
215; ficados vasios, 45; á disposição 
do cáes, depois de 5 horas da tar-
de, 50; entraram 12.900 saccas de 
oafé. 

Serra—Correram 100 viagens, re-
presentando 360 vehicnlos. 

Braz—Carregados com vários ge-
neros, 26 vagoDs; descarregados, 93. 

Pary— Carregados com vários gé-
neros, 120 vagons; descarregados, 
107; idem, com materiaes, 66. 

São Paulo—Carregados com vários 
generos, 72 vagons; descarregados, 
33. 

Jundiahy—Entregues á Companhia 
Paulista, 203 vngons; á disposição da 
mesma, 18; recebidos da mesma, 208 
cargas demoradas pura a Ytnnna, 0 

UMIMIá 
l>r faUáo, a 4 

Da ÜAaaõa Dacuata 
rtcaa^B^o 

<«%ario, l i 

WIM ADMIRAÇÃO 
devido B «taadaa auaaUpafAaa 

| m prodaBam b b m • ladaaaaa 
» o oAraa 

Dr. Wtnm 
i l ooriflca«Aaa, daa-

tadurma a daotaa a pivot, rma Horta-
Patiuto, t» 

J. W. d a t a « , é PUÀat 
DBjrriiTA« 

Largo da Há, a. t H Paulo 

Comiaercio e Industria. 286$ Constructor e Agriooln. — 70$ Credito Ileal do Cartei-ra hypothocaria . . — 120$ Luvrmlores — 100$ Merouiitil d« Santos . 150$ 135$ líiheir&o Proto . . . ltt0$ — 

Han tos — 80$ H. Paulo 120$ 115$ DniüodiiB. Carlos . . — — 

> > > > int. • 24õ$ 220$ . > > > C.40 °|o. 125$ 100$ Unifie de H. T'aulo • -— — 

> . 70$ . . . . 30$ 26$ 
1 1 0 $ . . - -
50$ . . . . 

ACÇÕES D E COMPANHIAS 
95$ 85$ 

50$ 
10$ 

— 400$ 
100$ 90$ 

— 120$ 

210$ 233$ 

111$ 

300$ 290$ 
46$ 35$ 
41$ 35$ 
— 50$ 
— 40$ 

Aguu e Luz. 
Autnrctica . . . 
Argos Taulista . 
Fabril Paulistana . . 
Gnz ile S. P a u l o . 
Lupton Mechanica . . • Mogyana. . . . 

• int 
Mogyana ex dividendo. 

> «om 40 °[o- • 
Paulista 
Progredior 
Ktupukoff 
Tulephonica . . . . 
Viação 
Mcrcuulil e Industr ial . — — 

LETlíAH I IYPOTHECARIAS 
Bauco de Credito Real. 68$ 66$500 

t t » > 
da 1B. série . — 

• União . . . . 69$600 69$ 
D E B E N T Ü R E B 

Comp. Agua e Luz . . 76$ 70$ 
> Viação. . . . — — ' 
• liriiKantina . . 150$ — 

FORA DA BOLBA 
1 r> acções du C.Mogyana,int.,a230$. 
53 . . » . 4 0 "(o, a 110$. 

A H O R A O P W C I A L : 
7 leiras do Banco C. Real, a 68$. 

PltAÇA D O COMMERCIO 
Inspector do mez, João Antonio 

Julião. 
CAMBIO 

MBBCADO DO BIO 

CommunieaçCes recebidas e affl 
Zadas hontem : 

A's 10 horas 
JSancario, 6 5(8 e 6 21(32. 
Particular, 6 11(16 0 6 23(32. 

As 2 horas 
Saques sobro 8. Paulo, 6 11(16. 

MICRI'APO IIB SANTOH 
A's 11 1(2 horaa 

Bancário, 6 11( 6. 
Particnlar. 6 3(4. 
Mercado, firme. 

um aujpiiantado ai al ko a pcocaia daa pUau* «udoritloaa 4a Laia Car-
ina, uaa é o ram ad lo aM«aa. «MIIU 
da a laatrac«Ao do fa«k> v«riili«ii, 
aaoataaldo aai Doaa ('orragoa 

I>a|KMitari<>a : Labra/ Irmáo A 
Mallo a DO Hin da Janeiro, Hilva 
Oomaa A C , á rua do H Padro, 
a. M. 

N. M Cuidado coat oc daparati 
voa, «ompoatoa «om lixlurato, an«-
ni«o a marcurio, qua tanto aa traçam 
o «atomaco. 

O depurativo genalno vagatal t o 
liaur BBtipaoriao, do qnal à dapoai 
lario, Lahr«. Irmáo A Mallo, a Hilva 
Uouioa A O , DO IUo da Jaaatro 4 
roa da H. Padro. n. 24 S--M 

ooumio táxklla 

la da 

ADVOÍ1ADOH 
| Ü B A Diao B U B B O B Aa TOBIO A. 

(loxBa Ni mi'ai a A Ea«riptortoJtra 
aaaa da Há. ia A Da« lo áa 4 ho-

raa da tarda. 
I O AIIVOUADO n a O A B B I B L 

Eacriptorio a raaidaacia ladaira 
I da Hanta Ephigania, n. II (Hobrado 

JáBOTICáBáL • ABABAQIiABA 
I O advogado Laia Oonaaga da Oli-

veira Coata 
I D T A B T I I I B C B S A B OtUMABlBB, A 
1 L S A N T O « W E B N B I E E aoli«ita „ . . „ „ , . . „ 
dor Ribeiro Leite Eacriptorio La Caaa Baruel A C Bio Paulo. rda 84, n. 2 R«aidoncia do dr 

Ouimaráea.Eataçáo da Agua Bran 
ca, do dr. Werneck, Largo doa Onaya 
uasea, 6. 

Ilda Breve «ar» Biaallilo tuUiu lataraato pars a aeao latlalan 
f r u i t , 1» da favarel n da IM DáflMáa Moataiao m ÜAaaoa 

VA B B U - A 
HBUBIIKTTO Hoaaaa ViMlxá, di 

1 0 — 4 

ELIXIR «. MORATO 
Feliaberto da Morae«. d ha, conhecido nterphetiso ha tree annua, apparat« «gora aáo, mac hen do DO Bieto do «ovo. porqae uai algum Inmpo o lllair M Marat quo aa veada aa raa Direita, a. I, 

ELIXIR M. MORITO 
Joeá Marquea Nobre, da Cravi-

nboa, aatava cheio da «yphllla e ha 
more« avphilitiaoa, «orno nun«« ae 
via: aoffrea doaa aanoa, maa, |>ara 
poder ourar-ae, foi eó com o 'Eli-
xir M. Morato-, que ae vende na 
ma Direita, n. 1, a largo da B4, 8— 

I Ribeiráo Preto — Joáo Unu dc OU 
veira Arruda advogado, rua BAo 
Bebaatiio. n. 70. 

A D V O O A D O . — O dr. Loii Frederico 
Rangel da Freitaa mudou «eu ea-

«riptorio para 1 n u de 8. Bento,42 

Silva Aratyo 6 C. pedem aos ar«, 
medico«, pharm« eutico» e drognia 
tas que náo tiverem recebido aena 
catalogo« e pre-ço« corrente« a fine-
sa de lhea aviaar- que anráo proinif 
lamente attondidoa — 4 ma l» de 
Março, S - |R io de Janeiro, p io 2 

largo da Há, I—Caaa Báatiat. A -a r Paolo. 
a 

AO OOMMARCIO 
0 abaixo aaaigaado aviaa 4a pra-

çaa de Hanto^H. Paulo e Campina« 
aa, am data d« hontem, aomproi 
o «r. (jaeriao Perue li, négociant 

laeidenta oaata povoaçáo da Tamba-
hú. um fnndo da negocio qae ainda 
poaania. Portanto, qualquer qae en 
tendeeae tiver direitoa a valer oa 

Êerâo apreaental-oa entre oito 
I, desta data, pelo« elTelto« da 

Lei e aob pen« dc náo «crem atten 
didoa. 

Tambahú, 17 dc fevereiro de 189«. 
Pi «Toai OiiiaarPB 

(lonaordoi 
6—5 QI'ERINO P a a r c x 

O I D BA. B B A B I L I O M A C H A D O B A L . 
CANTA EA M A C H A D O — A d v o g a d o « 

Residência 4 rna Aurora, n. 10. Ea-
«riptorio á raa Direita, n. 16. Banco 
da Credito Real de 8. Paolo. 

OCADVOOADOB DBS. VLLLABOIH, H E B 
OH LANO DB F B E I T A S B B A M P A I O 

ViANNA.—Eacriptorio, roa Marechal 
Deodoro, 10. 

CASAS RECOMENDÁVEIS 
J Ü M O ANTUNES DB A B R E U . — R u a D i -

reita, n. 20, caixa do oorreio, 77. 

LIVRARIA DO P O V O - R o a de 
Joáo, n. 4. 
COSTA PBBBIBA A H E R M O S I L L A . — L e i 

te, queijos, manteiga fresca, bebi 
das finas, 14, rua do Rosario, 14. 

Luiz DBOUET.— Correspondente do 
Banco de Bantos—Rua do Bâo Ben 

to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
criptorio oommercial e administra-
tivo.Descontos de ordens.O escripto 
rio acha se aberto depois da chegada 
<lou trens. 

Secção livre 
A VISO A• PRAÇA 

Pamplona, Sobrinho A C. avisam 
aos seus freguezes e amigos, que 

contar desta data deixa de ser 
seu empregado vendedor e cobrador 

s r . G U I L H E R M E C I . E M I N T B R I I I R I 
ro. 

8. Paulo, 26 de fevereiro do 1898. 
Rua da Estação, n. 13. 6—1 

DECLARAÇÃO 
Vendemos ao sr. Carlos Cardina-

le us machinas da nossa officina de 
lithographia e typographia, sita á 
rua 11 do Junho. 

8. Paulo, 21 de fevereiro de 1898 
3 3 G R A P E L & S C H N A P P 

ÜÂKT ÜSjiIH a 
O COMMERCIO D E S^PADLO 

MEDICOB 
MOI.KBTIA DCS OLHOS.—DR. THEO-

DOMIliO TELLES, occulista do 
B«neiicenciá Portugneza desta ca-
pital, ex-interno da CLINICA dos 
OLHOS da faculdade de Mediaina 
do Rio de Janeiro. Consnltorio ; la-
deira de 8. João, 16, da uma ús 4 da 
tarde. 

D O E N Ç A S C I R Ú R G I C A S E O P E -
R A Y O E S . 

D R . BRISSAT.—- Cirurgião especialista 
diplomado de Paris, opéra pelos me-
thodos mais aperfeiçoados da ei' 
rurgia moderna nas MOLÉSTIAS DOS 
ossos. Hérnia, hemorrhoidas, cancro 
da bocca. Vias urinarias, útero e 
ovários, fumo«*.—De 1 ás 3, Quitan-
da, 42.—Rio de Janeiro, acoeita cha 
madoi para o interior. 

MOURA. Corrector — Encarrega" 
se de negociar cambiaes e papeis 

credito. Escriptorio no salão da 
Praça do Commercio. Telephones 

Praça do Commercio—Caiia pos 
414. 

D R . HORA DR M A O A L H A E S . — E s p e c i a -
lista em moléstias de senhoras e de 

crianças. Consnltorio : Largo do Pa-
lacio n. 7, das 12 ás 2 da tarde, lie-
sidencia : rua dos Guayanozes,n. 129. 
D R . A R T H U R C . DK A L M E I D A . — E s p e 

einlista em moléstias do crianças. 
Residenaia o consultorio: Rua do 
Commercio, 42, donsnltas das 12 ás 
2 horas. 
O s D RS. AR N A L D O V I R I R A DE C A B 

VALHO E L U I Z P E R E I R A BARRETO 
Rna de São Bento, 23, consultus da 
1 ás 3 da tardo. Residencia: dr. A. 
Vieira, rna Ypiranga, 8, e dr. L. P. 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 
D B . V I E I R A DB M E L L O . — T i t u l a r d e 

varias associações medicas, ex di-
rector de diversos hospitaes. 
Clinica ile moléstias internas e externa* 

Consnltorio e Residencia: rna Ro-
go Freitas, 11, Villa Bnarqne; oon-
sul tas, de 8 ás 10 da manhã e das 
ás 5 da tarde. 

D B . V I R I A T O B B A N D Í O . — Syphilis; 
Vias urinarias, utero e operações 
Besidencia rua da Liberdade, 66. 

Consultorio: rua 16 de Novembro, 
2 8 , de 1 ás 3 . 

As mesmas taxas. 
Mercado, frouxo. 

A a 2 horas 

D R . O. HOMEM DE M E L L O . — M e d i c o , 
especialidades: moléstias montaos 

e nervosos -lto8Ídoncia:ruu Victorin, 
37. Escriptorio, ruo Direita, 36, ai 
tos do Banco fSrancez. 

COLLEOIO INQLEZ 
RUA HTIMAYTA, 6 — S Ã O PAUI.O 

A directoria do «Collegio Inglez> 
participa uos pães de suas alumnas 
que as aulas de sou estabelecimento 
começaram a funecionar no dia 20 
de janeiro proximo passado. 

Qualquer informação o prospectos, 
com o sr. Leonidas Moreira, rua 
do Commercio, 50, e no Collegio. 

10—3 

A' PRAÇA. 
Eu abaixo assignado declaro que 

nesta data vendi ao sr. Henrique 
Lima a minha fabrica de torrar e 
moer café, constando de um motor 
a kerozene e mais pertences, sita 
rua de S. Caetano, n. 57, tudo livre 
e desembaraçado de qualquer ónus 

8. Paulo, 23 de fevereiro de 1898. 
3 — 3 M • NOEL M A R Q U E S G O M E S 

AO COMMERCIO 
Communicamos a esta e ás de 

mais praças com que temos tido 
transacções que nesta data dissolve 
mos de commum accôrdo a sociedade 
quo girava nesta praça sob a razão 
social de José dos Santos Neves & 
C , ficando todo o activo e passivo 
sob a responsabilidade do socio 
José dos Santos Neves, sahindo li 
vre e desembaraçado o socio Anto-
nio Marcolino Monteiro, pago e sa-
tisfeito de todoB os seus capitaes e 
lncros. 

Rio Bonito, 18 de fevereiro de 
1898. 

JOSÉ DOS SA N T O S N E V E S 
A N T O N I O M A RCO LIN O M O N T E I R O 
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XAROPE 
PEITORIL Cf LM ANTE 

FORMULA DO DR. SILVA LIMA 
TOSSE—em geral, qualquer que 

seja a sua causa detorminanto e 
promptamente acalmada, especial-
mente a tosso nocturna, quo impodo 
o sonino o o repouso. 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C . 
N 1, R U ^ D I R E I T A , N . 1 

L a r g o d a Sé , 2 

rolest iasdas S E N H O R A S , 
DA8 VIAS URINARIAS E 8YPHILITICA8, O 

DR. CAXTAIIO jTOWHX 
I occupa-se exclusivamente desta especialidade. Trata 
I por methodoa novo« oa tnmorei, a impotência, a esta 

rilidade, o eatreitamento orethral, a fonorrháa chro-
niea etc. 

Cura a tysica com o serum Magliano 
Residencia e consultorio rna B. Joáo, a. 43, (esquina 

da rua Formosa). 8. Paolo.—Consultas todos 0« dias das 
7 ás 10 da manhA e da« 12 áa 4 da tarda^ m... 

60 D üZI A 8 
Para acndir 4 enorme proonra 

das Pílulas Sudoríficas de Luiz Car-
los, chegou 4 Drogaria de J . Ama-
rante A C. o miraculoso Oleo Cal-
mante de 8. Carlos, para curar com 
certeza as dores de barriga e dos 
ouvidos das crianças. Tambom che 
garam outros preparados do mesmo 
auctor, qne também se vendem na 
casa Lebre, I rmão & Mello. Em 
Tanbaté, na Pharmacia Allcmá e no 
Bio de Janeiro, na Drogurio Silva 
Gomes A C., ú rua de 8. Pedro, 
n. 24. 6 - 6 

O Peitoral Paranáente é o mais 
energieo calmante para fazer cessar 
qualquer tosse proveniente de as 
thrna, bronchite, constipações om 
geral : á venda em todas as p h a r 
cias. plO 

SÃO PAULO 

O sr. Alfredo Boucher, negoeianto 
importador, á rna Libero Badarõ, 
n.° 12, curou dc asthnia sua exraa. 
lilhu, pelo Alcatrão e Ja tahy, dc Ho-
norio do I rado. 

FEBRE, TOSSE, ESCARROS DE 
SAIÍOVE 

e dflr no peito, sofTreu durante 
annos o sr. Antonio Joaquim do 
Bant Anna, residente 11a E. do Ban-
gú. Curou-se com o Alcatrão e Ja 
tahy, de H. Prado. 

EXTERNATO PAULISTANO 
Os abaixo assignados resolveram 

abrir, nesta capital, um onrso de 
preparatórios, com o fim de prepa-
rarem alumnos para exame de ma-
dureza em qualquer gymnasio dos 
Estados. 

O curso será de quatro annos le 
ctivos de 10 mezes, e comprehende-
rá todas as matérias exigidas pela 
reforma de ensino em vigor. 

A matricula começará no diu 15 
do corrente, em caba do dr. José 
Candido do Souza, rua da Concei 
ção, n. 11, das 11 horas da miinhã 
ás 3 da tarde. 

As condições para a matricula são 
as seguintes : 

Primeiro. Ter preparo prelimi' 
nar ; 

Segunda. Ser vaccinado e náo 
sofTrer moléstia contagiosa ; 

Terceira Apresentar attostado de 
bom proC"diraf- 'to; 

Quarta. Esi - disposto a sujei 
tar-se ao regimento interno. 

O anno lectivo comeca no dia I o 

de março e finda a 31 de dezem 
bro. 

A pensão é 600$ annuaes, pagos 
adeantadamente, em duas presta-
ções, sendo a primeira no acto da 
matricula, e a segunda, no Io de 
agosto. 

Os professores do 1° anno do cur-
so são os seguintes: 

Lniz Antonio dos Santos. (14.., 
Dr. Silvio de Almeida. 
José Candido de Souza. 
Augusto Baillot. 
8. Paulo, 7 de fevereiro de 1898. 

Jos í C A N D I D O DE S O U Z A 

L U I Z AN T O N I O DOS SA N T O S 

N E U R O S I N E P R U N I E R 

QUEM DESEJA A VIDA 
E' livrar-se da tuberculose, bronchi-

te, asthma, escarros de sangue, tos 

Tosses, bronchites e asthma são cu' 
radas oom o poderoso Pei toral Pa 
runaense á venda em todas as pha r 
maoios. p l O - 2 

Elixir M . Morato 
Alfredo Neves, do 8. Paulo, victi-

ma de syphilis com as par tes incha-
das, só pondo tor allivio e cura ra-
dical, usando o remédio indígena de-
nominado Elixir M. Morato. Ven-
do-so 11a ruu Direita, n. 1—Casa 
BARUEL & C., 8. Paulo, largo da 
Só, 2. 

Baruel <6 C. receberam o 
Peitoral Paranaense. 

ufamado 
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D B . B ITTENCOURT R O D R I O U E S . — R e s i 
deneia, Largo da Liberdade, 37. 

Consultorio: rua 16 de Novembro,26 
ao meio-dia,Telephone, «Ol, 

PROTESTO 
O ubaixo-iissignado declaro ao 

publico om geral que, om 23 de ja-
neiro proximo passado, registrou 
(nn agencia do correio desta villa) 

_ . uma carta com destino o Brótas, 
se secca e todas as affecçõos pui dirigida ao sr. José Cesarino, ca 
mnnares eto. peando a dita carta uma letra ac-

O capitão Bartholomeu Raymnn- ceita, vencível a 8 de novembro 
do da Rosa Gomes, sogro de dons deste anno, representando o valor 
distinotos médicos do capital fede- de 3:925$130, a mais um estampado, 
ral, e seis pessoas da família cura- também assignado, representando o 
ram-se dessas moléstias com o Extra- valor de 475$950. Aeontece que até 
cto de Malt de Espilantrarú Curas esta data não foi entregue ao seu 
confirmadas de alguns conselheiros ~ " 
médicos de lá. 

O referido medicamento achase 
em todas as drogarias e pliarmocios 
do mundo. 

Nos cartuxos truz muitos a ttesta-
dos importantes, médicos e particu-
lares, firmas reconhecidas nos hos 
pitaes do governo. 

Depositário gera l : Drogaria Sil-
veira, roa do Commercio, n. 6, 8. Paolo. falt; 

destino a dita carta; reclamando já 
duas vezes ao agente, e este não 
dar solução alguma. 

Protesta, pois, não só contra o 
pagamento do lotra, como também 
punir com toda a severidade da lei 
a quem quer que seja que malicio-
samente tentou ou ponderou os di 
tos documentos. 

Annopolis, 12 de fevereiro de 
1898. 
3 — 2 . . . FRANCISCO C . F L O R E 

AS MULHERES 
A sra. Maria Amalia, soffrendo 

muito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
curou-se radicalmente com as pilu 
las de Tayuyá, M. Morato. 

— Gertrudes da Conceição, de 
Campinas, tinha accessos de loucu-
ra, pela falta de menstruação (sus-
pensão), e gosa hoje perfeita saúde, 
por usar algnm tempo as pílulas de 
Tayuyá, M. Morato, apregoados por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, do 
Tietê, soffria de desarranjos no 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava de logar e 
tomando as pílulas de Tayuyá, M 
Morato, sarou e voltou o appeti te 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, 8. Paulo, usou 
dos pílulas de Tayuyá, M. Morato, o 
curou-se de desarranjos intestinaes, 
com dâres no quadril, suffocação e 
anciãs de vomitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em 8. Paulo: 

A C. 
N. 1, rua Direita. 

Barue 

Elixir hl. Morato 
Cesário Motta, de Casa Branca 

evo feridos nos pernas, cinco annos 
Curou-se nnicomente, tomando o Eli 
xir M. Morato, que se vende nn rua 
Direita, n. 1, casa Baruel & <.,'.—8 
Paulo, largo da Sé, 2. 

toa A f ã - » n v i o 
CUBA OA ! ARA MA I 

A «Ma. ara. d. U»UUaa d> OIL 
Taim, aodreu durant» 111 aaaoa 

('arada pelo j a t a h y , 4a Boaurto 
do Prado 

Itmtáio tf« •alvar 
vida« praoio 

Lavada por aenlimaalo da tarda 
d atra giaMilái», «anho 4 lupraaaa 
dealaiar que «arai minha flllia. que 
ae «naontrava qaaal morta, aam a o 
vimas to 00 M U , devido 4 hlta da 
doença uiaiiaal. dando a tomar aa 
Pílula« Anti-diapeptloea do dr. 
HainaelotaDU a durante a eoavalee-
«aufa Oa ttaar aa Pílula« Fammiao 
aaa, lambam do dr. Ilalnaeliuaon 
Como o dr. l!aln«diaaiin foi medi 

de nueaa família, quando aatava-
moa «m Porto Alagra, 4 

"a a «oafiança qne uaamoa aeoa 
I ir«|HU-adoa, oonvaa«ld»a « coube«» 
•or"a da moita« vida« pra«ioaaa. 

'aa paloa madicamentoa daate 
querido medioo. Kin|H<nhando 
eterno reconhecimento, me «oba> 
cravo «rd.' ohgd" Florinda Ooi 
maráaa Barreio Benbora da diftin 
ato cavalheiro ar. Antonio Barreto 

OUn rn(,tn 
Aa Pilolaa Anti diapepticaa do dr 

Heimelmann curam tamlwm a« en 
fermidadoa doa Inteatinoa, fígado, 
•alpitaçòea o dArea do eoraçáo, nu 
erniidadea nervoaaa, enxaqueeaa, 

hemnrrhoides, a aobrotndo.aáo puri 
fleadoraa do aanfne. 

Vendem«« em toda« u> pharm« 
eiaa. 

Deposito por maior— Ilulcoa agen-
te« no E«tado de 8. Paulo LEIIHE. 
I B M Á O A ME L L O . 

/ w o Felsina Ranazzotti 
DOM 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 
DA MTIào 

O A MA HO FULMINA HAMABBOTTI qa<taato 
lavor t a * encontrado ao publico, pelaa aaaa alealloa 
lea qualidade«, é raaommandado aoa qua «o®r«uii do 
aatomacu a 4« dtffilll di««aUo 

Kate licor, pelaa «aa« quall.la.laa loalcaa, euwpnelo 
aa laue de aubetauataa vagoteee, 4 multo do 
da tomo aperitivo 

U n i o o t I m p o r t a d o i 
rSTJDO DE S. PAUIfl 

OMINOOS D E L MUGNAIO 

Rua São Jcào, n. 40 
S Ã O P A m o 

V ump u o i i N mu • grand* 

Da 
Eapltindido mobiliário, incloaiv4 magnifico piano forte, belliasima orna-

muutaoáo e tudo o mai« qne e i ige uni» ca«« di tratamento bom 
montada 

S e g u n d a - f e i r a , 28 
S e g u i i í l a - i e i r a 

A'» II E MEIA _ ( 
Em om palacete, aituado no centro da cidade a q u í P«tará om fran-

Joáo Mande« Oliveira, de Tatohy, I aa axpoaiçáo duranto todo o dia de domingo, 
hetieo ha dons anno«, usou o | 

El ix i r M . Mora to 
irph 

Elixir M. Morato e sarou ile«aa hor-
rível moléstia, com espanto de to-
do« qne o conheciam. Vende ae na 
raa Direita, n. 1,—casa Baruol A C 
- 8 . Paolo, largo da 8é, 2. 

Amanhã por eate jornal aahirá minucioso annuncio. 

C ACBHTE D I LHLGÍI1 

C h a v e s L e a l 
A N N U N C I O S «ía^nifioo 

VENDE-SE om terreno, em Villa I 
Marianna, com 28 1 [2 metros de 
frentre sobro t>6 metros de fundo, 
na rua da Saudade, no logar do-| 

piranga; 
Bt 

•ga 
nominado BAa Vista do Ypiri 
trata se na rua Quintino Bucayo-
va, n. 48. 4 - 3 

D y n a m o 
Compra se um de i>ouca ampera 

gcm. Informa se no tlieatro Apollo 

Fraqueza gpral 
O Vinho Beconstitninte de Kola, 

Quinium, Phosphatado, de Silva 
Lima. nXPOSITARIOS 

BARUSL & C. 
Rua Direita, n. 1, e la'go da Si, n. SI 

D E 

Superiores e perfeitos 
MOVES 

[Grande espelho, tapetes avelluda-
doa, optinios quadros, ornatos, 
|K>rccllaniiB, crvstaes finos, me 
toes, exacta pêndula SUÍSBO, bate-
ria o vasilhame do cozinha, telhas 
de zinco e muitas outros objectos 
precisos cm casa de familia. 

0 leil eiro 

Mori ira Campos 

iMr OaTABTE 

L E I L Ã O 
DA CONHECIDA 

Pharmacia Pan! s'a 
O LBILOBIBO 

a ina 
SECCANTE DE PARISI 

ATTENÇÂO . 
( . Pada nmbrulho d':»'; l-ivarr Marca X 
<, "> fabrica supia revestida du J 

SÉLLO 0E GARANTIA FRANCEZ 
Ucpusii.,* '-m t.«sude lodus us Dro- < 

ruelas, Moruadurc-s dc tmloi. 
dc ferragens, üti: . Loja.1 * 

PEITOR L DE CÂMfíÀRÁ 
BAniiKi. A C , á rna Marechal 

Deodoro, n. 2, receberam do fabri-
cante, o sr. J . A. de Souza Soares 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio contra 

tosses, bronchites, asthmas, co-
queluches, tuberculoses etc. 

terç., sab. dom 

EM NEGOCIOS IMPORTANTES 

<M FAIW LIí-
Pede-se a d. Anno Delphina da 

Silveira, antigamente resideute na 
rua Aurora, nesta praça, ou a qual 
quer pessoa, que soubor delia, do 
indicar a sua residencia actual, ou 
dor Loticius da mesma á Loja Fio 
ricultura, rua do Boa Vista, n.° 68. 
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JATAHY PRADO 
Secretaria da Santa Casa de 8a- j ' 

bará, 24 de janeiro de 189H. 
Ulmo' sr.—A mesa administrativa 

da Santa Coso de Caridade de Saba-
r i , Estado de Minas, reconheoen-
do a effioaoia do seu poderosíssimo 
preparado AloatrSo e jatahy, no trata-
mento de tosses, bronchites etc., 
pela experienoia qne tem do em-
prego desse especifico nos sens hos-
ntaes, como vereis do attestado 
unto, sabendo além disso que mui-

tas curas se h&o realisado pelo em-
prego desse tntraordinario especi 
I leo, como sejam, entro outras, o do 
capitão Francisco Antunes de Si-
queira, lente da Escola Normal des-
ta cidade, tenente José Antonio 
Machado Chavos, colloctor munici-
pal, estadoal e federal, d. Carolino 

ipaminondas, casada com o advo-
gado abaixo assignado, d. Anna 
Copsey, professora publica, casado 
com João Eduardo Copsey, um me 
nino do 11 annos, fllho do emproi-
teiro Luiz Candido Pereira, o mui 
tas outras ouras que seria fastidioso 
enumerar, resolveu pedir-vos al-
;uns vidros como esmola a esta pia 
nstituição, que, depauperada de re-

cursos, não os pôde eomprar. 
A mesa administrativo, contando 

que v. s., qne já prestou tão grande 
serviço á humanidade com a desco-
berta do seu util preparado, nâo se 
negará a faser mais osto beneficio o 
este pio estabelecimento, antecipo 
os seus agradecimentos e faz votos 

Todo Poderoso para quo elle 
prolongue a vossa util existencia. 

Saúde e fraternidade. 
Ulmo sr. phdnnaeahtico Honorio 

do Prado. 
O presidente do Santa Caso, 

B I H T O E P A M I N O N D A S 

Com o Pó de Rogé, approvado 
pola Academia de Medicina de Pa-
ris, póde-se preparar por toda par-
te, no momento de tomal-o, uma li-
monada purgativa, refrigerante e 
agradabilíssima ao puladar. 

E' o verdadeiro porganto das se-
nhoras, das crianças, da» pessoas de 
edade e de todaa aqnellaa de eom-
pleiçfto delicada 

Náo se deve acceitar os vidros qne 
náo tiverem sobre Os rotulo« o en-
dereço: 19, rna Jacob, Faria. 

I MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

Xarope Üenry lure 
Bom ultr VÊrltloado por ISsnnot 

dt ÊMparlenoiif 101 Hotpltul dt Ptrlt. 
PBLA CURA DB 

EPlLEPSU-HYSTilRIA 
CHOREA 
HWER0-EP1LEPSIA 
MolaltluOCEREBRO 

9 do ESPINHAÇO 
DIABETES aisucaratfo 
CONVULSÕES 

VERTIGENS 
CRISES NERVOUS 
ENXAQUECAS 
TONTEIRAS 
CONGESTÕES «nbrUl 
INSOMNIA 
SPERMATORRHEA 

Um Folheto multo ImportM/ite i dirigido 
gratuitamente a qualquer pettôa quão pedir 
HINIT MURE, e» Ponl-3.lnl-E.pMI (Fn 

s. 

flgSX 
a S H s 

Paulo Railway 
bOMPANY 

Prpço das passagens 
Faço publico que, em virtude do I 

novo imposto lançado pelo Governo 
Fedornl sobro as passagens nas Es 
trudas do Ferro, por decreto n. 
SJ791 do 11 do janeiro ultimo, pu-
blicado no Diário Official da União 
em líl do mosmo mez, haverá um 
augmento relativo nos preços das 
passogons emittidas nesta linha, a 
da tar do 1« de março proximo fu-| 
turo em deante, conforme as tabol-
las que serão affixadas nas esta-
ções. 

Superintendeneia, 8. Paolo, 25 do I 
fevereiro de 1898. 

W I L L I A M S P K E K S 
4 — 1 Superintendente. 

f A » Q Õ Y A R b"^ 
{Fab- <. Cadinlios <• P A R I S 

Fornoa para fundli oom ooka on (ai. Vornoa para Bâ altadona a Copdlaa. ,» ABMOAÇÃO np«W a OOPILLM OtM p«n aaaafa. ir «ara, piaxa, ala 
U. *ut Aicxmune-oom*!. (I 

L Êxftêífii ftwm Á» — itrífir+em , ^ KSCaiPTOBIO PÇ WRMl. Ĵs 
Beriberi e 

ParalysTas 
O opodoldoc do Silvo Lima, dobo-

tre, gengibre, noz-vomica o euca-
lypto. DEPOBITABIOB 

gie ipto >0 i cg nela 
£ h 1 Q.-icr , 8-4 

Plenamente auctorisodo por um 
estimado cavalheiro que com sua 
exma. familia se retira da capital, 

Vendei á 

A todo preço 
E-3E J « 

SÁBB O SABBiDC 
26 do corrente 

A's 11 l l2 horas 

Rua Aurora, 99 
(Esquina da rua Conselheiro Nebias) 
Óptimo niobilia dc mogno com as 

sentos e espaldares de palhinha, 
grande espelho quuilrilongo, bons 
tapetes avelludodos, quadros, en-
feites, perfeita escrivaninha, boa 
poltrona do jacarandá, mesa re-
donda para centro, lampiões, or-
natos etc. 

Nos lUirmitorios 
Magníficos leitos frnncezcs poro 

casados o solteiros, criados mudos, 
optimo gunrilii-vestidos, toilettes, 
feitio comni"ila. serviços para 
mesmos,cabid< s, a leiras austríacas, 
cabides comniodas com puxadores 
nickelados, tapetes, quadros, Iam 
parinas, etc. 

Superior raosa elástica, guarda-
prata envidraçado, guarda louça, 
bom guarda comido, com tella de 
zinco, perfeita pêndula suissa, ca 
deiras onstiiacas, bingellas e com 
balanço, quadros, louças, crystaes, 
porcellonas, talheres, bateria e va 
silhome de cozinho, mesas, bancos, 
telhas de zinco a muitos outros 
objectos qne estarão potentes 

A O L E I L Ã O 
HTGiTJE 

[Sabbado, 26 
do corrente 

A's 11 1]2 horaa 

m AÜROBÍ, 99 
(Esquina da rua Conselheiro Nebias) 

PELO LBILOBIBO 

o r n a Campos 
L e i l ã o 

rnmrn 

Sãbbado Sabbado 
2 6 

A's 9 í horas da manliõ 

Na rua 2 5 de Março 
(Proximo ã ponte do Mercado) 

Souza Breves 
Escriptorio e ogencia 

BUA JOÃO ALFBEDO, N. 10-A 
Devidamente auctorisado 

Fará leilão de : 
Uma carroça com mollas. 
Uma di ta pequena 
Um cavallo. 
Uma vacca torina. 
E mais diversos animaes que se 

apresontarem para serem vondidos. 

Moreira Campos 
Agencia e escriptorio 

RUA MABECIIAL DEODORO 
n. SA 

Honrado com a confiança dos di-
gnos proprietários, os exmos. srs. 
Santos A C., vendt.rá 

AO COBSRB DO üf,l. ' lT*r.[.0 

Sogunda-ffeipa 
28 de fevereiro 

yl's 11 e meia 

A' rua S. Bento, 10-a 
O S E G U I N T E : 

Enorme e variado sortimento do 
especialidades pharmaceuticas, ex-
trongeiras, de grande valor, e ua-
cionoes, das mais empregadas. 

Grande variedade de alcaloidos o 
da medicamentos novos, dos maia 
usados hoje no morcado. 

Homceopathia em tintura e globu-
los dos melhores fabricantes o dosi-
metria de Burgrauve e Chanteaud. 

Objectos de antisepcia, algodão, 
tiras de gaze, ataduras simples, 
phenicadas e iodoformisadas etc. 

Colossal collecção de potos do 
porcellana, dourados, finos e ditos 
do louça ordinsria. 

Collecção de vasilhame de crys-
tal, com rotulos gravados, ameriao-
nos. 

Dita de ditos, de bom esmeril, 
france/.es. 

Vasos de crystal para adorno, 
prensa para tinturas, piluloiros, 
upparelhos diversos, balança hori-
sontal e ditas de precisão, alambi-
que e mais accessorios de uma bôa 
pharmacia. 

Balcões, mostradores com gavota 
e armarios, envidraçados e enverni-
zados, cadoiras austríacas, exacto 
regulador, mesas para trabalho, es-
cada umericana, grande balaustrada 
e muitos ontros objectos indispen-
sáveis a pharmacias e quo seria 
longo enumerar. 

Yondas francas e ao correr do 
martello, em um só lote ou retulha-
dumonte, á vontodo dos srs. preten-
dentes. 

Segunda-feira 
28 do corrente 
A s 1 1 1{2 «ORAS 

4! m d* S. BM'0, fO-A 
( Pharmacia Paulista ) 

PELO LBILOBIBO 

Moreira Campos 

Ao correr do 
martel'o 

Pelo leiloeiro 

B a r u e l & Ç. I Souza Breves 

Sementes 
Acobam de chegar semontos fres-

cas de hortaliças o também bulbos 
sementes de flôres, & 

L o j a d o J a p ã o 
NOTA.—Previne-se que 6 esta a 

época preferível para as sementei-
ras de flores o também paro a maior 
parte daB hortaliças. 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 
1 0 - 9 alt. 

rg mais activai mais assúnilavellAal preparações antiseptieasl elogiadas para curar I 
Doenças 

'das VIAS URINARIAS! 
UCR0IX.7a.nla CMlaaa^taa^utl 

D E P O S I T O 
na C" H DB0818 la Ettado de S. Pa a lo. I 

icçoes de piano 
ALFREDO CAMARATE 

Ex-inspector do ensino no Im-
perial Çonservatorto de 

musica do Rio de Janeiro 
Bua do Dr. Abranchea, 39. Infor-

»çõeea na aaaa Lory. (at 6 VJ» 

fiai 

M 
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AGUA I U I DE GRAMM 
T o n i c o , A n t i - f e b r i l • A p e r i t i v o 

i O DU 8« P A U L O 

M O V E I S 
M..Mika pM* » U , dumlfcwtaa • 
U 4« lmi*J 

ea'l >t>«ta* p m _ . I 
— " Tala » e o m 

d'en reclame n e * especulação 

VIL! .» . M A R I A N N A 
Trado Já principado a M b i u M do Importo d« e«>n«u»o do* phoa 

pboroa á ras to d* m t*U por raizinba ou r* M f » l por U u . commun». 
I m u i M qua, • partir i lwU d.U. o* prvçoa du« p b » 

piiuru* dc Vill» M«H»IIU» Mtrio om Mguiu lu 
l.OUi lalas » MfOOO 

i T n u ) 
n o » * Mtooo 

Mtooo 
j w • « * x » 

Esrriptorm rentrai ás 

Gominnhia Industrie*! d? São Paolo 
Rua D o l U , 1 4 — C a i x a 

H R . v u L o 
d u C o r r e i o , 5 2 

10—6„. 

A pHOSPHÂTIKA pAUÊRES 
WonnimonJado para as cri fincas Hi iwU t sete rneim eobretude no im> 
inepto do desmamar •• durar;te o 'o" oili úo crewámeuto. 

" P i T O S P H A T I N A P A L t l S H F S fanüta a der>'\flo. aFSoçur» 
s boa forniuçAn 'l'M> > .»o riipr—'<• • . p.' . -.s defeitos de rrcKim ito. 

A P H O S P H A T I N A A L I ! " » . E S impede egnainienle a diap-
rhea tâo freqtieule entro os rrian'.as. 

PARIS — 6, Arenoe y/ctona, 6 — PARIS 
Sm t o d a s Ph*rr.ia6iRi, Droenri»« « prtneiphea Ca;»." de U-.^nrtaQto 

E i m i l v i d e « n t ) ) P » B O 

c}« e a i V i k a l 

Hotel á venci* 

».) pro;<riet>vio do 1>oni montado 
1 ' cfc . situado junto ií es-

tação di cidaüe, tendo exceli»- u-
tr> ar.ouiiuodnçôes, vende o sen 
tiihfli oítik J't: . qne d4 vanlajoMi 
ronda « ó o ponto aiuis procurado 
l>el"--i vi 'jantes. 

Wromrjjtoncíi« aHiíius á «na von-
t a J i f i e •• motivo dessa rendo. 

f *ru tratar poin-in oa prçtendcn-
íos Oíií;,'t h»' a Antonio da Rocha 
Guiaonrnes, Mogv-miriut. 10 1 

if ' 
j j r r r 

M 1 , 

i Î - . f ' Ï F '1 » 
\i< '.NO 

m 
•jf ' 

i \ 
• I í 

î „i 
i .i 

rn-: 

r s . 

,• ,• Cid».: 
V aystonia V 

!i<.ju coohi* 
luodicoa. ÍJI. }( 
... ri r>, IÏUH H ' 

V e n d e - - e q u a l q u e r q u a n t i d a d e 

d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e d i m e n s õ e s 
Pinho rezina de 3".9", 4".0", r»".9", 6 '.9"p 8".8", '»".9", lO'MO". 12' M2' 

ir.".H , 14". 14", 15".15", 16".lfi", 4".12", 8".12' 
9".12" 

• Hittico vermelho du íi".9" ató 18 pés 
» • liranuo > lt".9" • 18 > 
> bpruce • • !1".9" » 20 » 

e todos os m a t e ris es p a r a c o n s t r u o 
ção . 

Ijfiítiinps im)im ifa silvai ê C. 
DBFfO ELEGnftsHICO M0(,V 

O aiMilMit« poxlualo. w m t M ; " » * " » * 7 - » — — — ^ „ „ ^ ^ , 
d . T w t m r - Aoe t IMHJHU M OMMIAOO ' ^ aroinn" H— » » 

*m KUIM, am taxtoa oa aMado* mêrHA», 
T ' " ' " ^ » , a na« raoiwi^amtraa •»>teaOaa «NNM», paro rtnigmr«w* ia» 

«te. ata. et«. 
Adaiiaiatra-a« *oa paqnanoa aaUaaa 8 «a 4 m u por dia. 

V I N H O l O D O - T A N i N I C O 
( P h a i f i l i a t » • ! y o « r l » » d o ) 

Do F U m a é M M i O n u H r f t 
Kat» pr*i«ra<ki. palaa aahatenetaa da i|ma t eoapMta. e«intW"a «m 

lB|xirtaiita amante th, rapeutleo p da valioao aoiili» pata o alfirai trata-
mento daa affi ci Ar» ranliaeaa, rhenmaMea, fiáuiathiea, hran-hiam a roa 
pintortaa. r cachaliaa, rnfrorRitau&anto daa glaudalaa, fintta, ' t e , eta. 

1'ara adultoa, nm aaltca áa priucipaaa rafaifôoa, a para aa riiauçaa 
ma aolbar d»i da aopa. 

Xarope Aalí-ejiiarrhal Carto Vnedro 
Do pbarmaaantieo O RAMADO 

Exoellnnte medicat&o tónica, iliapboretlaa a nkiwrtorttiile. tbarapan-
tica Índiaprnaaml para o tratammito, am todaa aa odadaa, da bronrhitc 
antiga ou reoenUv ronqtüdio, inllauunafio do lar/n««, dAr e «ppraaaào 
do |Milto, tonao, catalrrbo pnlmoDar o outraa aflacvòaa daa viaa raapira 
M n 

Eatca ineommodoa Reralmcnla aAoTauravadoa peio« raafriamontoa, 
nindanca hmaca do tcmi>o 011 quando o enieriun, abuaandu ilaa auaa for-
çaa. nimmotte exeoaaoa, ueataa eaaoa 6 aaonaulliad.t o uao do X a n f»e 
A u l l - ' a t a r i h a l , etnno {Kidoroaiaaimo ealnianve * ( tvocloiante daa 
muooaidadca iiue ao accumulam noa brtmphiM. Vida o proa|wclo | » ra 
o a. u uao. Adultoa, ia eoUiAraa da «Mpà 4a 2 am 2 buraa. Crlan«aa, Aa 
aolboroa de eba _ _ _ _ _ _ _ _ 

V I N H O Q U I N I U M 
Do pharm aaentiao O IIA NADO 

Compoato com o melhor vinho e executado com ""crtpulonaat lr t i 
Cão e como ordena a formula de «Labarraqno», coi atílui' lo, por lalo, tlltl 
poderoao touloo a estimulante, preforivel k oulraH t*e | /açAcn congeno-
rea, pela Mia exacta doaagum e HqUeàa de priucipk 1 anli-febria, em 
oa eaaoa que oa ar«. cllhtCoa reclamarem nm enarKieo tónico a anti febril 

Tomam Um cálice áa refeiçôea. 

G r a n a d o & C . 
P h a r m a c e u t i c o s e d r o g u i s l a s 

1 2 , H U A I o D E M A E Ç 0 , 1 4 
RIO D E JANEl l tO t t>. 31 tn. 

Depositários: BaruelA C.-B»a Direita, \ 

Ü É W 4 o. 
K O l r O R K S 

Ria de Janeiro, Silo Hudu c BniJ 
Bailio li In/.: 

0 cozli i i i i. 5 c nr. in» 
DAM 

( >m»a«, aofUaadua, aapvlaa. «ap» 
A a . aapelhoa aoW.ftr. a otlUua 
a m a " pata adorno «la aaaa 

1 laçua modlao» 
CASA THON Kl 

10 U l M DB a a«»To - 10 
ü 1'AULO tO-b* 

J o t é J o x q u I m d a E i r a 
« o n n i i r t i i i m x i « » ^ 

T . J O N ® 8 
r u e n m n m r » u i u n w u 

K V T I t A - r i N A 

V I C T 0 H I A 1 $ S £ N C I I 
O I*rfuBw maia ITRIT KMC DA IPIIMIO. 

ULI Ma «OVIOADK ei KA 0 I . « ÍO. 
• o u o u r r POMPADOUR 

• R U Y é n e D CCCiSSt 
F L C U R « OK * R A N C I 

AQUA da T ^ u e a r t o r JONE? 
faatoa a rrlrMcaiitr l.iaa.lanla cua-

tra aa |4c«4ur»i iMjum fc<a 
Ulm I PiJfi iiifiriiuii 

LA JUVENILE 
Na H a auaiuia uaiaur« alruaa> 

para a rnaui. aOtirri-aU-6 imiilfei. | 
: PARIS, p, btilarard An RapaMaiJ , 
f C -ítOHUCÍJfcttHWJ»« t HULÒ. 

i i > n > » i » i i m 
itmmux do§ihhi 

CaUloRo para 1 -i:>8. Doaeri|>«áo 
de aementea pura horta, lavoura o 
jardim. Porcoa n Rallinhaa do diver-
aaa racaa. Ii)afmn» utOB para |a*di'r 
a laroura. Tedir o catalogo a L. AÍ-
buquarque, aucceanot de F. Albn-
qnaTqtta 

do Corruio. 874—Rio de 
Janeieoi '> 8 

0»êB d • 

A . W O l i M ^ — J u c M M t r 
nua CAIU o; 6ü4, i i-n 

Uma daa mala anüfaa a aotiha i.iaa por asa H m U l * • taíBUH la l» 
« irara» ti aa, taiidn f tandaa aapltaaa dtaponi»ata p a t . quam pfwel-a' 
halt" Baataa taaipoa r i t l -o . da dial 

aob 
Oa boja am î m * £ , abra » . » » O 0 » Ü A HÊlt lE d* aa.pH.Umoa 
nenbot, da quaaeouar objacloa .toa rapraaeniam valor.' 
Oa jnroa da HRODKDA HÍRIR aap«*««« do a«f«tnta Modo: 

Da ( » I i i para «.ÍSM »" ja 
(IXlá • • 
OUtti 
melorea d* V' » ' 

Oa mxx 
Da I 

TrauaaacAna 
oa Jnroa qna aa eonvnuc lonaram 

3TfX> O» K A i r n i X ) 

s t 
I 

«MXM I, 1 l|2 Oa eaptaettinna | « q 

m n m m i i û M v ' M 
(itjt H tm o*»* "tê 

a Utnt J* hò»u »UM 
ftniHur .Goa C o s i u l a 

I jmiMi jtío« M a n t e i g a 
ua tAi , a o i a , 

UnuKRIfflPJ iSIGST 
d. B R E T E L Fííres 

• m V A L O O N a a (Wrm.ixgm) 
A M A I S I M P O R T A N T E C A Z A D O M U N D O 

láantolBB gu rat tido .hsc luto manta Isenta rta iciéo Htrttnnt, . e qualquer oorpo gordo. 
OH AMOK P R E M I O JT*,w»iCa® Unlv.rmml da f - r r a 1HHB Î1HB. I 

B K K B 

FJm 
" Jl. » 

• A f c v ^ C i t e ' ^ Ö L S « ! , ' 

(1'nra informavOoa : HOTEL DO OIÏSTE, OOM tOVsÉH) 2 8 - 5 

I; I 
•'.-. -r* War ti» j 

S v / f j » 
(í • ç í 

,,a\C0 ...» ^ O«11", 

— n o r ; 
ti rcGFO-i >'-) 

• üu'IPV; 
ir,:: 

.. •i.M -,111 «l lMÍÍ». li.. i»< .•Mir-:!* « V.ç.l V 
ú . 0 ; oCi«u» su? ipi'i» •tftî.i-J. 

f .lilies 4 yifU%. Hfl 1 •••!"; r.fi-
fórÚ>iÓ>i s'ïw. * ."'t : lu«.'1 'ir 

I uilt IHJUC." J<i!irem»i, • 
LXiOiH ou rotuir» 

V:K DÍ^ili:'. 
jjFórcialí ''o i)r A.-C. F.r 

P»ir|F<: OfiSIL ,f>. t» I..* "l'i '...ouvre. 

";vfP«fiüi|i;T" «"3*1 'Vf Eflado-.iSâo-Pauh 

. » i c i i i t f i g a 

• onförnio demonstrou o exumo 
feito pelo Jjaborutorio de Analysen, 
do l!io de Janeiro, u Xucionn!. Jabrï-
.:a<fii rui íVií'''i » tio Iii)-Claro (Mivtw), 
<\ H n a i n puru u il main Hiibnlain'iid 
do tn.hiH as (pie lhe ifim sido anb-
metlidus a exame. 

A|.;«ute, MoKTKrno A. Honors 
Una Direita, Café Vmducto. 

•m ",. î î î p aü.q « R.a 3f >— !»< ; 

J E M a - 3 - 8 © 

remi nia nu exposição de < HKAGO 

SI,iioro« o melhoro» depositor do' ipadoinin em Hão Paulo. 
Tem ri pntncáo Urinada como n n'uiia prompla em BUIIH aerviyoaI 
e pontual i.o I'liinprimonto de ncii compromisso. 1 

f r ; s s e m c o m p t ^ n e f a 

/•/ e 10, fr.: ihtque dr. Cay r/s 
S, Alameda dos 

THEATRO 

K i t ? . ! . 

^fe'SiTt.Si'.jSZ' 

E M P R E S A P O I L T O , M A Ï O R & C O M P . 

S à r a s j t ó e U i m p j e i n h i a d e n o v i t H a i í t s 
t í K c e w i c a » 

Director de otçbestm — D O M I N I C O BACIJAUO 

\ j»!«ma |)<ii^v > ii>» í>tu -o ar- s u:« 

i s í ^ J T f f i l * B " B A D O 
Novas e encolhidas cançonetas pelos artistas Marin Trovonce There 

za Llentz, Maria ile Germano, Julieta Viiuona, Edmundo Andréa, Lopes 
e (.'astrho. 

Lúcidos bailados pelas «eutis riras, Fornavari e Lina Martano. 
i A bonita o j oreta em 1 noto 

;;$'!!< 3$ OS CÔNEV LtF 
K M € A n A 

iielos artistas Jnüetn W.ona « J. Vianua. 
• : rn V. v i i h o o e ; t o t a v e i q u a d r o 

» a r o 
Exeántn lo pelo pnntil Mouborita CARMEN, apresentada pela distincta 

e lattrenda cuntura mlle. YV/Oí NA, qne cantará a celebre Ronde 
Infern ale T I C . K I « . 

f - Í / Í . ' V i T è S P * L 0 

G i n í v ^ w « t < > g « * a | ) l i o L t u n i ó r e 
PRECOB DO COSTUME FUNCÇÕEH TODAS AS NOITES A S 8[á 

Depois do espectáculo haverá bonda para todaa as linhas. 

ndradas 

r d o I » . K a í M > s < » 
até 31—5.. 

fzd.'a Jnsé *»«uri-
oio Wimos G«rcîa 

MIHSA DE REQUIEM 
l'arn aólos e céros com ncompa 

iihainento do orchestra. Redtusida 
para orgam ou harmonium por Al-
berto Nepomuceno. 

Acha se A venda em casa dos edi-
ores. • H.» e sab. 30—15 

K. BRVlLAO'iVA & C. 

P . M É R É D E C H A N T I L L Y 

IHI I I I I m OIN UT Eipmidei 
I U n g u e n t o e n c a r n a d o M é r é | 

CURA RAPIDA K CERTA DOS ft 
fj Coxo Amentos - Desvios - Esforços - álifafos 

Tamores nas pernas - Tnmafacçâes 
•j Sobreoorvas - 8obrecannas - Csparav9es 
II P. MÉfíÉ, em Orlénns (France) 
E Kni S. Paulo . B A R U E L A C; 
W C'1 (it f)rogaa e nau prim ipHfs 1'harmnrin* 

P H A R M A C A 
D R O G A R I A 

Vende-se uma, bem sortida e afre-
Knezuda, sitnada no Oéste do Es-
tado. 

Para informados : 

Baruel A Comp. 
Bua Direita, n. I 6-2... 

Tratado completo do cozinha, cou 
tendo uma complctn c.dVcvao ,1e 
receitas da arte euUuurla pottaa ,io 
alcance de todo o urmiilo e espeelal 
mente lia bolsas tuenoa avantajadas, 
STlhinnndo a passar K>«.< l '«Jui de 
jBhtift pol- púi'i -0 dinh eiro. 
1 giosso volnme de 4t!0 pagina», B$ 

Esta interessante gbnt recommen-
da-se muito (specialiueute áo publi-
co e é inlispensnvel a todas as do 
nas de casa. Contém um numero a.-, 
sombroso de receilas, fórmulas to 
das em tünnos impila omtnpr i 
hensiveis para m pt.,--Tian ln;iis -A 
tranliao í -oílútic. At'H« '.jissb, 'em 

|tt Vantii^e:.! cte aUrVlr tanto pura f. 
1 zer a cdzinha couio ji.ir.t don.s, pois 
fornece na «na aoRiinda purte uma 
souima coiisid.-ravol ilu Keceiln i para 
entremeios, doces, puatelariu, com-
potas, doces, fruetas du consi-rva.ete. 
etc. E' uiu livro que pruetiche unia 
lacuna que oxintv em todos os ou 
tros livros de coiildia. A.s receitas 
são pouco dispendiosas o ilcágnam 
na maioria as portões p.iru uma fa. 
miiia regular. 

RUA ÜO U M*EmOt 25 
8 PACLO 

(9, Í8, 2«) 

'NOVA Q i É Â M E i 
DO 

Dr CONSTANTIN PAUL 
OfPICIAL DA LKGlie DE UONR 

MIAANO DA ACAOIAU OS MIDIOIMA 
ProtesEor Agregado da rdcnlflada de «eúlcliii 

BEOICO DOS HOtriTiCr Dt PARU 
Madãlha do Oaro^ Ptrlz - Í893 

Adopudo paloi Bdipitaai de Farli 
Cvllir turotnlru »perimiu oontriTicfits 
lilltr w tMn. m hIathi :UtUM á. PIMMITIIMl 
E.i«ir DO. -r-rni., LLWTF L.BFEO 

BICOS A Aíi&íífi';, csitums 
marca *.mwfíl 
FTLRICA U ^ . ^ R R T F .Y «.ÍABRLTA 
ttdo. V^AR®/ •« -|Ade. 

stpailta gtM i >. timi«nn, «6, tiH< Iiinu, ruq 
e nas prtnctpaas CASAS. 

120 contos de réis! 
Da-se esta quantia e outrus a l°[o 

ao mez, juros pagos semesiralnif nte | 
com hypotheca dp casas.Deceontam 
se letras com .bôas üriu is -iiitn llôii 
Vista, 58.A, sólirado, das 11 ns 
2 horas dn tarde. 1 0 - 1 

Moléstias 
— DOS OLHOS, I>A GAKGANTA B| 

DO NARIZ - Dr. Gniihenne Alva-
ro, espeoialistu, d» Polyclinica e da 
Misericórdia, com pratica nos hos-
pitaes da Europa, Itua 15 de No-
vembro, 28, de 2 ás 4 horas. Be-
sidenoia, rua Vieira de Carvalho, | 
21, 

Äa « « * « « " * « • • • • • • • ' W Caio Prado, para a praoa da Repu 
. — / 5 T . . , f ? a Paulo, 16 de janelto da 1888 

P L A N T A S 
Conan união aos meus amigos c distinctiaaUno» frcguczei que model 

o meu estabelecimento de plaiitA* da rua da Conaolaçáo, eeqmna rua Prado, para a praça da Republica, n. 211. 

Dr.jF.Tibiriçá i 
Ex-interno e medico de Hoa-

pitat-H fdb 1W2-9Í! 
Clinica medica e de preferen-
cia moléstias doa apparelhos 
digestivos e repiratorios, do 

Sangtte e feliros. 
RcaidGntia ma Brigadeiro 

Tobias, 92 
Consultorio : rua dc H. Ben-

to, gg—A (de 1 ás 8) m. . 

Professora allemã 
Diplomada, ensinando franccz, in-j 

gloz, allemão, piano, deaétib i, pin-
tura ilitpo nlp ainda de »'guinas 
l.Ta», õll''rcec se pnrri |ó«-1 t,nf 'M [ 
cn'anp«it! iili.rrs lortsaparR -Pio 
fes^rn. na redacçfio d'ü Vttouarcio 
dr.S.fíiufo. H - 8 

J o á o D i e r b e r g e r 
L O J \ • p u » d « « a V i s t a , m . 0 8 

B a p e o i t » ! P r a ç a tf« If « p u b l i c a , a . 8 0 

meuu: Afttiíí mnsTi (At« ÍH; 

> 

Dk 

' c r n â r J o 
l>8 

f f i g I h â - b 
itehiiiuiicia, rua iTor. tiuaya 

ju/.es, u. 120. 
Consultorio, rua Direita, ». 

•. ifti 1 ás 3 hora.» 

^ k X K K K K M > < K A : M M X M M K K K X X D 

M a g n e s i a fluida | 
X I 

X 
X 
X ; 

de A MENDONÇA 
E o melhor remedio para o estômago e os intestinos. Cor 

ripe a acidez do estomago t a irritarão dos intestinos. Regu w 
gttlarí/a a digostles e pre\i . e cólicas. 

E' do uso constante ertitea o» vómitos rebeldes, na febre 

XI amarella. Podoroso remedii contra as (Vires de cabeça. 
Encontra Be em todaa as phannacias e drogarias. J ^ 
Em Bio Paulo: 16 1 fc 

i B A N U I E i - >& ' C - w M . f » -
Dgeos TO OKHAL I — JACARKUV— R9TADO OK sAo PAULO 

X X X X V X X K , X X ' M X X H X H X X X Ï 

Cavallo 
Hl tuiiIIIM 

aa t>nui i M , ,, 4 
h«aln AIUMU, '4 nu d u 4• 
a«a aa a <|0' ta lavar 1 1 r l l M t M I M M M ^ O 

a i i K u a i i . i X 
I D A . V I L L A L V A 

• O BOUoiTAIMia 

I fortuna! • d* 'am , 
Junior 

Tem «M «aflTtplorlu t roa 
D M ta. i 

! 

L I V E R P O O L . B R A S I L 

\ i d Rivrr Plate s > 

L I N I I A L A M P O R T À U U L I 

i>t'' iço de psaïa^'tirot 
l'A U A NOYA YuHK 

Dvffun. /iilrridyr, QaliUo, HmUmI 
Olbrrt t Wordtunrtk. 

O P A Q U E T E 

0 L B E R 3 I 
aabirií no dia '21 do ' itM v, I«al 
BAHIA. PERNAMBUCO g 

N O V A - Y O R K 

Este paquete imiporcionu ao* >* 
safleirua de l.a e ,(.• classe i gl 
conforto ncjcemario e tem a Ujriol 
lu.'di o i crind» viag. m niu> r«ti4l 
qne via a Inglaterra e sem os iatuil 
venientes de baldi-aváo 

Recebem ae passageiros de 1.» t i' | 
a laues . 

Para cargo, cum o eorrector 
W. R Me. Ni v e n 

Rna Primeiro de Março, tio. 

Para passagens e mais informacta 
cora 

OU AOBXTKS 
Norton Afegau & Comf>. U 

RUA 1.« DE MARCO, N. M 
lüo de Janeiro 

ires medicamentos para cura radica 
OBEBIDADX que produz a dcgtínerescencia Kordurosa do Sgado e co-

ratfáo, e consequente hydropsla- 'ura se radicalmente com o uso do Be-
media unti-obelo âe Camargo. 

LBUCOBKUÉA — flôres brancas oue produz anomia, inflammaç&o do 
ovários e moléstias nervosas—combate-se fasüiaente com o uso do Berne 
dio anti-leuíorrliéico de Camargo. 

G O U O S I U I I A .—cura se em poucos dias com o uso do Bemedio anti go-
Horrheim de Camargo. 

Estes remédios vendem se Las Drogarias e Pharmacian de B. Paulo e 
dou Rio de Janeiro ..100 42 

1 in 

COHÛEHSftDO 
o m m m o m ( l m i i 

Ü f L l j 

Aata-K*. trail,«• krt<> .1 Pttnue*». («•(WLIA.OHMai'wt HIHIMUÍA*!. - »•« AVASAB*' »•, B«*«o Pars-Rayal. P A R I S J 

FU ï CIO' BR SILEIKÜ 
Privilegiada peL) i/ovtrM 01 Ë»ta<i>»' UniiUt do Dra til 

• "t 
A»aa| p » 

M. - \LHINA KX I l N C f U K A 

DA FOf-MIG* SAÜVÀ 
O mais simples e pratico de to-

dos os inventos desta natureza. 
Estas maehiiias garantem a ex-

tiueçAo completa dos formiguei-
ron, como comprovam os atte&ta 
dos das cornaras municipaes desta 
capital, de varias do Estudo de 
Miuuu e da cãpitul federal. 

Fornecem-se e romettom-so pelo 
coitoio prospectos com todas as 
indicações precisas á sua upplica-

í « » » . 
Únicos apetites veste /.- tudo 

G - I J E R R A Sc C. 
8 0 - 1 1 Rna José Bonifacio, 41—S. P 1 H . O 

HAMBrBG.HtlDAMKKIKANISOHB 
DAMPFSOHirPAHBTS—OKSBI-I-HCHAFI 

S.PAULO AQENTUB 

O vapor 

DESTERRO 
Capitão Schütteroic 

Sahirá no dia ti de março para o 
Rio,Bahia, Lislión e Hamburgo. 

Todos os vapores desta eonipa 
nhia são illuminados a luz eléctrica 

Todos estes paquetes levam pas 
sageiros para as ilhas dos Açores 
Madeira etc. 

Para paisagens e mais informações, 
com os agentes 

E . J o h n s t o n & C . 
LARGO S. FRANCISCO, 1 A 

S . J P J t í f f L O 

» K 

albuminate dg Perr 

ÄGÜ3 DENTE 
Pipas e qnintoá. Vendem ce, m a I 

25 de Março, 195. 4» e sab. fi-3f 

o Dk 

FDUAKI) Of 

ffi G A i H i E S 
Mudon-se pan» a rSm Cons.o Fur-

tado, n. ao. 30-18 % 

N f c X i o c i O 
Vende |e i)m, de si ecos e molha-

dos, no Ií>(!»r den.rminndo I apira. 
'^uem pMtífiilçr po le cl'rigir so ao 
Br. Hugo ít.imli», Uo m.sino lngar 
Queinjse jtlgar ctedor do referido sr 
queira apiesenUr-«« no prazo dé 3 

8 - 9 

PREl'ARADO POP 

i c h ã u m a n n M ^ e b a n e i * 

M i e a m e n U c x c n l l c n l c psirn u i i u b n l c r * a e u x » , 
c h l o r o s e f| H U B S c o m p l i o a f d e a ' v 

' ."Á1 .yenda em ^"las as ^b"rr"acia*i>e dritgaaik». 

D B B A G N O L S - S Á I N T - J E A N 
riestuurador preacrlto peloa Medloos doa llttspimea de Parts I em todos 09 raaos de debilitação : recemmendado aoa | convalescentes. no*, velhos, lu crianças debela o ás n m n H de leite I I oxhnuAtae pelo cansaço ria amamentação. :s»vo fTO OHRAL E. D1TBLY. ,.rop«* is, Rae des Ecolce, 

" UWOSXTQ* VW itfWH» fKIXCJC'AU l aARÍÍACIA».« 

AfiLAS DE LAMBÀKY E CÜlBKiliKv 
Unleca »genU.i para todo o Estado de B. Paolo. 

C . P . V i e n n a & C o m p . 
A a u l o e S a n t o s 

M É É 

PACIFIC STEAM 

Afifei 10- UlgrAMÍ 
O PAQTTKTB INGI.EZ 

esperado do Sul no dia 1 
de março, sahirá para 
BAHIA 

PERNAMBUCO 
LISBOA 

CORUNHA 
LA PALLICE 

, . . a E LIVERPOOL 
depois da indispensável demora. 

Leva pasageiros de primeira, se-
gunda e terceira classe. 

O PAQtJETB INGLB2 
esperado da Euro-

pa no dia 2 de março 
sahirá phra 

MONTEVIDÉO 
PUNTA ARENAS 

E VALPARAISO 
epols da indispensável demora. 
Este paquete reeebe passageires 

de primeira, segunda e terceira clas-
se para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, forneeido grátis 
aoa passageiros de todas aa alMses. 

Os paquetes desta Unha sáo ülni 
minados a luz eléctrica. 

Para passagens e encommendaa e 
outras informações com oa agentes 

WILSON,SONS & C.,Limited 
Rum do Rosario, 13 

a. PAULO 

LK VIEL m i 
N a v f g a z i o n e I t a l i a n a 

0 VAPOB 

Gitta di Gênova 
Partirá de Santos no dia 7 de 

março para 
GkNoVA E NÁPOLES 

Tocando no Rio, Bahia e Pornauil na | 
1" classe, tiara Gênova, fs. 
1* classe, para Xapoles, fs. 530 
3a classe, para Gênova e Nupulsl 

fa. 00 ; .'1" classe, para Marse!lui| 
Barcelona, fr. 70. 

o VAPOB 

m u n t e v i d e o I 
Partirá do Santos do dia 'I de 

março, para 
GÊNOVA E NAPOLbS 

tocando no Rio de Janeiro 
Classe distincta, para Gênova, fn. W) I 

> » . Nápoles, 1 I 
3." classe, para Gênova e Niqioloi [ 

fl «0 
3.» classe, para Marselha e Bart» 

lona, fs. 70. 

O VAPOB 

S A V O U 
Partirá do Rio de Janeiro, uo Ja | 

9 do março, directamente para 
Montevidio e Buenos- Ur a 
Camarotes especiaes, fs. I'h0 
1.» olasse > W 
2.« . . . . . . li*) 
3." » . . . . > iW 

Passagens do ida e volta <le I a c Ü* 
classe, 20ul°|de reducçâo 

Este vapor possue extellentee 
marotes distinstos, de l.a e 2.» »1»» 
se e camarotes especiaes para fau ' 
lias. • 

3.a atasse, para Gênova e Na|xjit» | 
frs. 100 

Na agencia vendem-se bilhctos itn 
mnlativos para as principaes cidade* 
da Europa. 

EMBARQUE 
A companhia fornece condução 

gratuita para bordo aos srs. puas»-
geiros o suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
eipaes oidadet? da Italia emais oapt 
toes enropéas. 

! BILHBTKS DK CHJ MADA—Os afc'011 
vô» fla eompanhia <L.« Velocc len̂  
dem passagens de 3.» »'.lasse, de 0'l 
nova on Nápoles, para Peruam lm«o, 
Bahia, Victoria, Rio de ,Tanoiro I 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia «Tm V1""", 
decidido qne do mez de outubn.' P 
em deante, além dos seus paqnett* 
do linha do Rrasil, tocarau 11" 
de Janeiro, tanto na ida de GenoW 
ao Rio da Prata, como na volta do 
Rio da Prata a Gênova, os sen» 
g r a n d e s p a q u e t e s «SAVOIA» e «NOBD 
AME3ICA». Os agentes da Compa-
nhia «La Veloce> vendem passagem 
de camorini distineti primeira e se 
gunda classes, de ida e volta, <»a 

abatimento de vinte por cento, «eo 
o prazo de um anno. 

Para (rete, p»«oiír":m e mais info' 
moções com oa agentes: 

SCHIMDIT ák TROST 
Bua do Gommrrcio, 17 

8] Paulo 
eOHIKDIT 1% Ta. 1ST H«ntos6VBa* 

da ban to Antonio 

-

Ti 
I rn 


